
A Un1ao 
DIRRC'TGR.: 

ANTONIO G. GUEDES ORGAM OFFICIAL DO E S TADO MAliDORtO NACili': 

ANNO XXXIX .JOÃO PESSóA - Sabbado. :: de janeiro de l!J :l 1 NUl\lERO 2 

f a e t O S 
J a R e v o.1 u e atii,I o I Wi\:fi:~,:i~~ J::J:.;.:,;: ;1 U I o dr Jo~e Ame11co en+J.o Sec1d:1-

TE-EGRAMMAS 
,.,, rio ela Segwa_nça encanegou-me de 
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ulRmcaJfo 1
\ i,N~cfou1Jaif' e t lW<e§~(f l!" ir11 

' d h f d h • M • uma curta do dr J :-.e Americoi da Episod1os e on em e e o;e * /· oual me desincumbi a contento Ago-

/ e t luarez e Isidoro en, ;a estou residindo no E~,ado d:> f\fa-gue QS a, . , ranhão. Daqui. de sua bella "Joõo 

1925 * Um extrangeiro que Pe,sóa". sigo até R•C'i[e. onde 
• arha a minha esposa, t>m trntamen 0 foi bom brasileiro meclicO. Dê-me as SUAS ordens pare 

J lá. sr redacto, 

O 4ur C'Stá t.111:f"n<l,l <'~sa ge11t.t•? 1 horn~ no Cennte110 de S João Bap-
1 t.srn sahmdo o fe1 etro d~t casa ctc-

RIO 2 - O sr Assis Chateaubnand s::iucte " Pedlo Ernesto 
coutmua entrevL'>tando a p.1op .... s1to _ 
de 1manças mov,mem > me1cant1l e f'ha cnl1egur ao minisfro OswnJtlr, 
mdusLrial. as f'igu1ns elo passado go-1 <\ranha uma. espada dr ouro 
\'C·1 no sendo hoje pulJlicada urna obU-
dn ao ~r Fernando Cos-ta RIO. 2 - Realizou-se hoje, ás 17 

Em risita ao sr. interYcnlor. este­
' e nesta t-apital, nos ultimes dias da 
sE.mnna passada. o sr dr. Luis God­
de. de nacionalidade franceza. medi~ 
co. que residiu varios annos no Es­
u1.do de Goyaz, e ultimamente. du­

taeou mna columna para dar uma ba - _ Muito obrigado dr Gocicie Dl·­
tida nas mattas á procura de minha sei amos apenas que fa<'n bôa viagem. 

filha. eu a encontrei A. Parahyl>a. per nr,c:s.5 inV'rmic-di,i, 'l'onlou possi· 0 nun, dicN·Lor t.los 'f"-
- Depois desses aconteciment:::is, lhe agradece cs sr1 ic > µrestados á lt'grapho.::; 

horas o acto ela. entrega da espada 
de ouro ao g·eneral Oswaldo Aranhn 
offen'cida pelo jornal ··Sul Flum1-
nenc.e ·· e os ex-comitês da Alhança 
Liberal da zona sul cio Estado do 
Rio. 

que rumo tomaram as tropas? 
- Fomos para S Domingos Des-

rante alguns mezes do anno findo. de então eu me incorp<Jrei aos revo­
em Souza, deste Estado. lucionarios brasileiTos, cuja. causa me 

Sabiamas que O mustre- clinic::>, ape- interessava. O general Cesta, muiw 
snr de extrangeiro, vinha, de'-de 1922, reconhecido aos meus serviçcs. pre­
quando pass.:.u a residir no Bra~il, sent.eou-me com o cavallo de sua pro­
mantendo as mais estreitas relaçoes pria m.::mtaria. Desta vez. escripta 
com os próceres re\·olucionarios Ju::i- pelv general Juarez. Miguel CDSta en ­
rez Tarara. Miguel Cesta. João A!- riou uma carta ao mnrechal Isidoro. 
berto e Isidoro Lopes, tenda sido pre- a quem pedia me paº:a.:se c5 preju 1-

so, por isso, varias rezes, e mudado ~e zos que eu soffre1·a elas forças re ­
residencia seguidamente. para fugir vcltcsas por um engano. em bens de 
ác perseguições que lhe mo\·1am as minha propri~ade. Como não bou~ 
auctoridades do sul do paiz vesse numerr-.no para t 1nta rec~b1 

Aproveitámcs e em:ejo de ,ma apre- ! apenas, da mã~ do ge~eral Juarez, 
&"'ntarão feita ao dr. Godde e pedi- 1 900 pesos argenti_nos. Fm encanegada 
mos-lhe nos di~ SE' alguma cousa I pelo Estado Maior de entregar car­
para 3 ,, A União ' O dr Luís God- tas a BaptIBta Luzardo. á familia de 
de promptific.ou-se. Ju~r~z. a S1que1ra Campos e ·)Utros 

Por isso, perguntamos-lhe· off~cines com q~em as força.-; rev~-
- Quando chegou no Brasil. dr.? luc1onarias prec1Savarn ter entend~ -
- Em 1922, em com.missão de es- mento. Essas cartas foram escond1-

tudos do govêmo he-panhol. A esse das no enchimento dos arreies das 
tempo, era eu medi o cta )laternidade no..<-.sas montadas. G~aças ª- esse ar­
e professor da Real Academia de !\Ie- d:l. as forças g-overmstas ~ao appTe­
lliC'ina de BarCPllona Parti então para hendJ?ram a cocrespondenc.a, que eia 
O Bra.c;il, em cumprimento de uma 1mportantissi.ma. 
mi são de que me encarregara o - Quaes cs \'exames qne lhe in -
t:xmo. Ayw1tamien(o Constit.ucional I Digiram as forc;as gove~nisras? 
dJ..quella cidade, e nforme carta as- - Innumeros. Imposs1\'el de~cre­
signad.a por El Alralde. Em 1925, eu vel-cs minuci:;samente. Basta d1zer­
res1d..ia na cidade dP Form:na. no in- lhe que leYaram todos os meus ha1,•e­
ter10r de Goyaz res joias, o cava.Jlo que Miguel Costa 

- vae dizer-nss alguma coisa sobre me deu e mcendian-am a casa de mi­
o movimento revolucionaria desse nha residencia em Formoza. Estive 
tempo, dr ? E' Lci.so mesmo o que pre- preso em Bello Horizonte, em São 
cisam s obter d~ sua gent:ileza Francisco, no Rio. Depois, fui para 

- Perfeitamente! o~ 1evolt:s:s de Mmac., cum a minha familia. Ali li­
e.ttão d('I- c·1jo Estado Maior faziam quidei o resto dos meus haveres e 
..iarte Juare-z Tavord João Albert::> e pa~e1 d res1.d1r em Picos, no Estado 
:r..11guel C~ta. sob o c mmando em I do Pia~y, onde cont.nuaram a me 
chefe do marechal Isidoro Lopes. pre- pere:-egmr. até que, em 1929. resolvi 
tendiam atacar a cidade de Fonnoza. transferir-me para a cidade de Sou­
onde eu residia. As auctoridades, por- za neste Estado, onde esperava en­
que eu me ma?ife::.t:J . .::.e s:rm1~..1thico á I centrar como_ effectivamente encon­
re\olução obrigaram-me a retirar- tre um amb1ewe de respe1t::> pelos 
me com minha familia Fui para e dm:itos alheios e de garantias para 
norte do Estado. ficando na cidade tcdos os cidadãos 
de "Posse - E a sua accão, como re1.'olucio­

nario, em n:mso Estado. dr.? .Aju­
dou-nus na campanha contra o des­
pct1smo do governo f"'d.en.1.l. vicJando 
a auronomia e a honra da Par&hyba? 

- Ja se vê que sim Eu não podia 
fementir ao meu passado em Goyaz 
Se fui revolucionario onde era tenaz-

sua ('ausn. 

O dr. Luis Godde. Que conversara 
comnosco em companhia de sua gen­
t.Il filha, queria retirar-se 

Troca.vamos cs ultimas cumprimen-

RIO. 2 - Ton~ou poc:se hoje, pela 
manhã. o sr Edgard Tnxei.:ra. no\'O 
clirector dos TelegTapJ1os 

A cerimonia foi simplr-.; 

tos, agradecendo também ao nosso en- . _ 
t-re\·istado a gentileza de nos ter ou- O ai moe·,• de c·o111 nHPrwzaçao lia, 
1,·ido, quando ellc prdiu-ncs a publi-1 C'la~.sf'~ arm ada ... 

~:i~ão~/ªes~~~~a dll:~d;e~~ra~ª;:~
1
;:~ ~10,. 2 - Realizou-~" hoje, . a J ' ~ f 1 1 M' mt10 dia. o almoço cte confraterniza-

Ta\·or:J. et assigna ª. pe O ge~e:--a 1 
i- cfio elas c18.sscs annadas. na fortalez,1 

guel Cos a. e que e a .segum e ele S João. 
"Presado marechal. Respeitascs 

cumprirnentos· E' pJrtador destas li­
nhas o sr dr LUlZ Godd~. dis1:incw 
medico francez, residente em Formo­
sa. E de Goyn:,: 

O referido medico prestou aos nos­
~os doentes inest,ima veis serviços para 
cuja gratificação não puderam che­
gar os parcos recursos de que actu­
almente dispõe a Divisão 

Como. por outro lado. alguns mács 
Idades revoluci,.,naric-s lhe caus.1,­

ram prejuízos conc;;1dt>rnveis para CUJO 
reçarcirnrnto lhe pa:·samcs um docu­
mento de requh,i<-l.O l~ :850S00{1) -

maior se tornou D ne, . . ·w divida p'l.ra 
com elle 

AUendendo a tcd .s esses factos P 

em considerarão á b6::i. vontade de 
verdadeiro e desinteressado am1gv 
com que nos servlLI o clr. Godde -
peço ao meu digno cheff' que se digne 
de satisfazer - em casa de possibi­
lldade - o nosso debito para com 
eUe. 

Du ante o almoça f..;i posto a votos 
e un::mimente aeceito o seguinte ra­
diogromma, lego após enviado 3 to­
das ,,s guarnições militares nos E -
tados .. No momento em que um 
simples almoço ele corc!iqüdade re-n­
niu na lado dos 110 srs dignes colle­
gas da Marinha 1 a m~us perfeitri 
hanno11w de idéa s, decarrente d :i 
nossa pabriotico m1s ão. rcm a von­
tade de est .. eitar mcll1or os laços dP 
c;1 naradagem t2o nPcessana á folC':J 

de cohesão que deve cnrf!cterizar <.:s 
ela.-: e.e;; armadas, querem s Pstr~:tac 
e "CS mcsms..s Si:ntimentos, ciue ne'ita 
ho1a nus animam. a nv~sos r'.1,­
tinctos camaradas t.\ torlns as gq:::q -

mções. desejand, -ll 1 t ~ ao mesmo tem­
po 1,·ct "S de f, lic1::l.1dfo wt1 as 
\ guarfuc:ão frdPr~d ele l1.; rra e mar 

<lo Rio de Janeiro. rtprbe1,;1ada por 
L.O'W romJ)anheiros reunidos.·· 

O almoco foi prrs1d1do pelo Chf'fe 
supremo elas forças nacionaes. Du-
1 ante o m2smo 1ize1·am-se om·ir n& 
bandas de mus 1 cas d~ regimento Na­
\·al e da Escola :.vnitar 

A benção da espada realizou-se na 
Candelaria, pelo conego Ignac10 de 
Almeida perante nnmercsas pe8Sôas. 

O ge nera l Jsiclo1·,, l'<, nrrclf' uma a1-

trn:bta 

S PAULO. 2 - O 'Diario Nacio­
nDl .. entrevistou o general Izidoro Lo­
pes ri rPspeu:.o da su·1 vida militar 

Em v;sita 30 interw·ntor fe.clt.- ra l 

S. PAULO 2 - O representam~ 
d .s srs. Lazard Brothers & Cia . \'1-

sit.ou hcntem, em companhia do sr 
Souzn DEintas. o incerventor cel João 
Albe1to. 

Revolu<.>ão 110 Panamá 

PANANIA 2 - Rebentou esrn 
drl1gada um mm 1mento revolucionn-
1 io chefiado por .i-ivens "leaders 

A's 3 hon1s dfl mndrugnda fon1u1 
cortadcs cs calJ·)S telephoniccs 

O preside,1le Oi·o~mna aind:i -,t> 

encontra no poder teimandn em nün 
renunciar no cargo 

Ei:1 estado de romr1 o granclr 
rha l Joffte 

PARIS. 2 - O marechal Joffre 
ainda se encontra em estado de com,i 
repm1sando tranquill2mente .. Nada 
verificou a re"peito da modificaçJ.o 
dP seu estado de saúde Sem maIS acceite os cumprimPntos 

muito respeitosos de seu subal 

anngo - General .H iguel Costa. S 

Domingos 1Goyaz1, 12,9 925" 

o presiclr>nt-e Getulio Vargns tinlrn PARIS. 2 _ 0 dr. Leriche. regre~-

:iç~1.re~1~a~:l~~n~st~;u~:ç~~~ei~·\~~;: rnu do hospital, dando ás 11 hor~s 

---:(!): 

Serv_iços _jo _ EsJado 
Recebemo,;,;. do nn<..;so torre'-i­

i>"nrlenlr em Campin,1 Cr:incle. o 

srgu inle telegr: immi.l 
"C.\~f Pl'.\'A (,R .\. 'DE, 2 

nm boletim affirmando que o mare-
~~n::tn~~ ~~i~.1~ct~1 ~e~~::11; ~ ~

11;!~ ehal ~otfre poderá \"Í\'er ainda o drn 
neral Firmino Barba. commandante I de ho.ie 
da l' Regi5::> l\fillt.1r e à esquuda º" J 

ministres da Mannha. Exterior e F3-
.enda e o chef dP Pclic ,~1 

nantas 

---:'(o),:---

D e onkm supninr. pul>l,­
camo, honlem. urn:1 
nol:1, l('\~1ndo :to ro-

nlwrimrnto de quC'm inlf':ressas­
'"· que as nf'\'ic111:1, da frnprc>n­
s:1 Ofricial !'S l:11·1:,111 fechachi, :, 

Er11 serYlços do E'-ilad<,, comer:1- 1 •·i, as e Jorna~c:: e nferencisrn. e cir- (Jll,t{',quer negocios p:trticularr,. 

RIO, 2 - Fallf'ccu hoje a escriptorn 
hrasileira Din1 :Canta Era a extinc­
ta collaJ;oradcra ele nossas principaes 

Os re\'olt ... sos vieram acampar a 7 
Ieguas de "Posse.. cuia população se 
armou. Procurei conv('>ncer a essa 
gente de que a resistencia acanetaria 
o anniquilamento da cidade tendo 
conseguido wn pedido do po1vo 10 ge­
neral Miguel Corta, para que a cida­
de nã0 fosse sacrificada Em res­
posta. o general solicitou a ida de 
uma commissão ao acampamento dos 
revolucicnarios. tendo s;do designa­
d"s eu. o dr. ~farinha Falcão. Juiz 
de direito e o padre Maneco Macêdo. 

mente perseguido. q11anto mais na d<>" rn~1i~ ele 1;,o J1n11wns. · _, "" 1.rt.· " f>r rcis:.Hl"lO~, p<iri~rn, alwfr ulll :\ 
dn..., hoje ~HTlli, j:i 1,·>rnm nccup:1- ru;~,ii,-~,º,·~n','.·,~:ªn,ento re31izor1-st? ás 151 r11('<..;n11> r c1nu11er:1d11..., 

Reunimo-nos á margem d0 riacho 
P:i.rac:a.n_iuba. donde fomos ter ao 
acampamento Fomos reC{-~dOS por 
João Albeno e Juarez Ta\·ora Em 
nome do general Miguel Co'"ta, o ge ­
neral Juarez prometteu-ncs que a ci­
cta.de seria poupada, só entrando nel­
la o Estado Maior das forças revolu­
cionarias remo effEctiYamente acon-
r.eceu 

- E o effectivo c1~. ris forças. dr 
Gúclde? 

- Po...<.;.S.Q assegurar-.he que.se com­
pnnham de 1.800 h.;-mens. Hcspedei 
os officiacs e toJT1ei conta de 21 feri­
clo-, & pedido do r,eneral Prestes. os 
qnaes mediquei CtJnvenientemente. 
Em minha residen.cia, a officialidade 
do Estado Maior pa . ou nove dias, 
emquanto a tropa acarn ')nava fóra 
da cidade. De~ta occa~ ião. tendo ha­
\'iclo um tiroteio ~ntre a familia de 
llm fazendeiro. artiiga, em cuja casa 
se achava a rninh'1 esposa e uma fi­
lha, succedeu que ~sa creanca pro­
cwancto refugiar-se nas mattas. fi ­
ta'iSE perdida durante trés dias Gra­
ças ao general Miguel Costa, que dts-

'!., {1.W1 1 1, ~ .. li'JWIIIIJ, ll/l,l!ffllNll/iW1WII/IW·,,WJ11W'N.Wi'llll>lltllAWl,WI 11111.~NM, j NW1flvlJWfl,lllllll\~~Mlo 111M~111111>,,,W11NW'ilM1/wl,W\WI/INIWlll//ill,Wv'lw'hV1I ,•,criiç~n pn r:1 " "C0rreio il:i 

As visitas do lnte~venla~ f ede~al ii 
1 ;\Lrnh:i ". E<.;s{' <'CllH'C 1 tt1,H1o 

;..;:1111 d :1 1mprr11...,:1 p:1rahyhan:1. 

<·m ron,eq11Pnc1:t de· d C's:11-r:1njo 

e 111 .... 11,1, m:1d1in.t" n'rn. h :r nlgum 
klllpo. '-iC'nd11 JlT1pn•,<..;o 11~1, nn-.;­
,:ts ol"f'1cin:h. () -.;e u prop riel:1 -

i-io C'hrgou ;i :idquir1r. rm S:i.o 

P:n1lo, l?'\C'c.' l!rnl (' n1:1ehin:1 d e 
imprc•,s:lo, dp c11.10 ,1...,,t'nt::tmc nlo 

cuid~1\:1 11 ,r d1· Huy C:11·11pir11. 

q11:n1dn rl'henlnu · 1 r{'Y11lt1(':ln 

.................................................. 

ob~as publicas da interiof 
S. ex eia. estev6 honten1 em ftalrnyana e 

() no -.;",O :1ll11did,> ('0/leg:.1 eo1110 
;\O intuito de in<;J) CC'c- io - 11ltinrnnwnll' dcsll'11id 8 pc- 1111 11lc csli1n t·mprcgi1do.~ ,1• s: il1c. t,,,111,11 p:irle s:1lient,· no 

nnr de visu ~is obrns pu- l8 s cht1YDS. 111 ~1i .~ <1,, ~.(HHJ ilo1rH·ns. 111P,im(•nt< 1 (' ",('gllit 1 p:1rn () '- 1il 
"' IJl{'(Jl'J)Or;Jdil ;'!', ror(:h J'('\()IUeio-

hlit::I S cm consln1cri'ío no Em '\íogciro s. c,c. rl c- O dr .. \ntl1l'nor :1Y8ITO ,,,,,.;,
1
,. '"" n·l:irrlou 

O 
nmo 

inlcrior elo Eslado. esle\'C terminou o ,d;1q11c de sei·- f'cz-Sl' aco111p,1nh;1r na e,- :1pp:1rclh:1menlo d:is ol'fi!'in:i, d,, 

hontcrn cm llahaYana e em Yi<;>os nccec.s:irios uo ;:icudc c11rc.:-iO de lrnntern do dr. "C.o rre ,o <1:1 \l:1nh:',· ·. '" qu:ie, 

Tngú, o dr .. \nlhcnor '\'a- local. \ \ il:1 L;ns. l'!lgt·11IH'ir'o-clic-/ ,111Hl:i prrn1:1n,·1·1· ,n ,•111 sr ni1·n 

I 

d(' ll ) IHll:l,.!,('Ul. 

Y:1rro, in!ern·nlor f'cdcral. Em Tngú 1·isil0u o.s :icu- f'c c!,1.~ Oi>r:1.~ C()llil'a :,s 1• .. r css·,. po1l<1l'rn,o ,, jnst,, 

:'\a primeira dessas loca- rles Novo Zabelê e ,1 (·str:1- St·tT:1s. ncsic 1:st.1d(), cu j:1 "'"1;, .... '' .~""' 111 '.' 1kld1<'r" 11 Qn,· 
_ . . . · . \ o r<'ferrclo m:111111110 conllnu<.1s~e 

]idades O chefe do go\·erno da que ) iga a I i I la Ú ,\1;1gi,a l l'OOJll'l',l(;an nc~S('S s~r:·l(OS I " ,er Íllll"'!'s".'. n.;I' noss:1: oft '.-

ordenou um aterro na es- Gr;rnde. 1ernsendorlc11111C'll1c1cnte cin"~· ali 0 rl1.1 - 0 rio coirent,. 
J 1ncdianLl" cnnlr:1clo cnm pr~wo 

trada que vac dalli a Pilar, ~esses trabalhos ::iclua]- r'C St illaclo. 1 ,mprnrnc;awl 
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PARTE OI~ FICIAL =-r 
AmlL l .. • ,,. A<;,-o 00 t:X.MO. SR DR. ANT.ElENOR 

NAVAPRO . 

;bo reruo:,do~~Estado 

"'l!Decreta n. 45, de 2 de janeiro de 1b31 
OR.CANIZ!\ 11 

I\NNO DE 1931. 
FORÇA PUBLICA PARA O 

n Tntervrntnr F'edF'rJ.1 no Estado dn. P o.rahya, 
1 

DECRETA· 1 
A.rt l. O Regunento Policial Militar do Estado, para o exerc1cio 

de 1931. srrã l)rt;am.2..Jo com as ~egmntes unidades: commo.ndo geral, com­
poc,to ele um Estado-nwior, um Pelotão Ext.nrnumerario. um Pelotão de Bom­
beiro~, e um:i &ecç~{o ele Metralhadoras l\fo">t~1; dois Bat.alhões de Caçadores, 
cnda u,n com um Est:i.rlo-Maior. ulJla Secção de Commando, tres Companhias, 
;:10 todn com mil rcn1 o P Ll", U 110) homens, cij::;.trlbuidos conforme mappals 
~~tUl('XCl' , 

íl pr:.0,1 do l:{1-gimcnto Policinl Militar do Estado será. J\11 ~ 
o segui11t.r· 

1 - T(-nl'."11te-roronel 
;J - l\Í[IJQ1'::; 
q - Cap1t:it 

10 - 1 º~ tencnte-
1 !J - ~. s ft>nentc 
3 - Smgentos ajudantes 

12 - 1.ºs .satFrt:'nto~ 
30 - 2. s ariento., 
51 - ~. s ,::;:.ugento: 
$9 - Cubos de esqnadr 
3 -- S01dados musices ele 1 cla~:P 
fj Solda.dos TnUSICOS de ' da .se 

11 - s01dados musicas de J.11 cJa•:-sc 
~ 18 - '3oldados 

•l') - f":'n rtq<in. ta:n1.bor-con1etei.r0:, 

l 110 
\rt ::: - o .... otn.rn3.ndan e 1o R g1me11to Pcllcial Milltar do Estado, 

.::,e1á d livre nnmcaÇ' w do Preside1,ie podendo ser um official do Exercito. 
11ruco - O o1f1c1al do Exercito que conunandar o Regimento terá 

umn. gn:ititicaç;w mensal arbitrada pelo Presjtlente do Estado. 
Art. 4 - o Prm:;idente do Estrido e o 3ecretairio da egurança e 

A, -1.Stel1 i;:1 PnbPc~ t , á, cada um, como ajut!a.ntc de ordens e assllitente m1-
l1t.ar, um of!icbl do Fegnnento, á l'SC01ha. clcssas auctoridaües. 

lllüco - J-;.s,;:.es ajudantes de ordens perceber~o uma. graLificação 
mc11.x'"'l rliitrada. pele Prc;;.i-lente do Estado. 

A1 t ~ ,. - Os cargos de contador e secreta.1io, serão tlc inteira con~ 
fi;:_i ça. d.o "'º nu1:1ndnn e dl Regi.mi, to e do respectivos comrnandantes de 
Batalhoes, "'mquant quP- os üemai. e2rgos obedecerão aos preceitos regu· 
lamentat·es 

§ unir0 - 0 dU'ector da Escola Regimental, será um oificia1 de li· 
\Te escolha do onunandJute do Regimento; bem assim os commandantes do 
Pelotã.o de Bombeiros e secção de Metralhadoras Mista. 

Art. 6. - A promoção ao post<1 de 2." tenente será feita dentre os 
,argentos que tiverem 0 curso da Escola de Sargentos mantido pelo Regimento. 

uruco - A promoções por act-0s de brarura, independem de qual­
quer requisito. 

Art 7. - O. rencimentos dos officiaes e praças serão divididos em 
-;oldo e gratifi,..ação. e se regularão pel~ tahelln. anne.xa, ~m outras vantagens 
que as prcY1~tas ,r presente 1.J€i. 

A'i. 8 - O o!fir·ial. que t_õr destacado ou transferido, de um para 
outro Uehta.camento, em munic1plo d1tferent.e, terá d1Ie1to á passagem em es­
trada de ferro, do ponlo terminAl d ste ate o do destino, a tUlJ.D, ajuda de custo 
calculadn ~. wzfiv de 1 000 por kilometro 

~ 1." - Quando conuni :101ndo para diligencias a ajuda de 
cu.,to calcul,vl~ na fom,.· <leste art,r;o ser,· accrescida da metade do soldo de 
seu po::i.to. 

§ 2. - A antd"' Je cu::i.t> adet•ntada ao officia1 não ~erá restituida 
:-&-, depois de t, r elle chegado ao seu destino. não entrar no cxercicio da com­
mi.SQo por motivo ind-.pendentc da ua vontade. Se, porém, antes de terminar 
a.~ 1agem d~r motno ao seu ,~resso. '-'em ter entrado cm exercício, será obri­
rado a re.st.1t1ur ... metade d::i aJuda { e custo recebida. 

3 - Quando o officia.1 ti• er de desempenhar comm.Lssão fó.ra do 
Estacl a Jll' 1a cie rw o eri arl.ntr ..... d·t pelo Govêrno. 

11.,t. 9. - praças, quJ.ndo cm tratamento na Enfermaria Mili-
;~~;1~er~e~; ';t~~ç!ot um mil réL, < OUU) duuios e para o cofre do Reg1• 

unico - N io e tão comr;nehcndjcl·i~ na', d.ü;_µosições desse artigo 
prnç::is q11~ tJ~1x em a l'...~lferm, n::i, Militar, por fenmer1tos recebidos ou 

rnolest_i.as adqm:1da!:, em se1 iço put,H, o ôu cm coff,cquencia deste; caso em 
que n:10 Jf11-r.1ao de$l'.-Onto algum 

J\11 10.- - Fica fixada em t1es <1J.il e Lrezentos reis (3$300) a illarla 

nar1 f rr,x~t lei. C~t~~\~Oi~~~S~11:i:c~;~;i~~i; e~~ ~il~t~~~~1;~· 
iam:iro út;~'j'{'.\f.~ ,E"1;~~~a:,.~°;ª,f~ ft~JJ~~il~~:bo, cm 2 úe ; anelro elo 

l\NTB:ENOR NAVARRO 
ODON BEZERR/1. CAVALCANTl 

r <Jl\l:l>IANDO GERAL 

Estado f\lamr 

T nen1.e-c.01onel L 'lr1ai1tlant~ 
1 - M ·ar sub~r.omm211dante 
J - Ccptão medico 
1 - 1 1 nf>nt rhefe ,.i) 1 · Iço de mt~ndencia. 

J !r1v•nte ajudante- Pcretari_,J 
1 -- 1 t.enenLt denti:.,t~ 
1 - l · lenente pharrna,·enlleo 
1 - . ' 1 rucntr~ radiot~legr:,;,.uh.bta 

Pelotdu rxlru nwueran,0. 

1 - r~a, t;~11to· aJitd.antc 
1 - l .,ar~rnto :::iman _1f'n e 
1 - 1 • r'_.ento arclm,1 LD: 
l - 1 s J ~ nto co11tar1"" 
1. l º ~. Pr11~0-ra.d10 J_e r?l'hl La 
1 1 ar eiito-rnu· Ln 
1- l f'EtO fnrrirJr 

a.r Fnl(1 an!.:111u ,1 e 
a;y u: zrli.~ t 
H en~o-conh:HJ•:--r 
1!'f!ento-rarJ1oti:, !cgr2.ph1.sta 

S-a! erito-nrnr:1cn 
,arge11i,)·rnan~en"'11 o 

-- 3 are,ento-furnel 
'J - 3 ..,. -arg~ntos-ra,Jid-elegraplu.:;tas 
t - cabo ,:outa.dor 
l - ".'3b0-.:..'1.patl:'irO 
l - t.abo-barbeiro 
1 - C3.b0-"f.'ll. Pin.teiro 
1 - cal10 .. ·-rad!oteleg12.r":!::.E,h-3 
~ - ·,.oldados zirnslcos dr 1 .,_ elas.se 
d .;;J!dados-1_11.u.:1,:;os de 2 classe 

14 - .s0!dados-mu31co& ele 3 ª c!asse 
'! - _oldadcs-contlL!~to1 e:.. 
l - sold!:!.di:.::-auxiliare:; 

Pelotão rie Bombeiros· 
1 - 2 " tenente 
1 - 2.0 sargento 
1 - 3 sarger,to 

t - J • cargenlo-adJuncto 
1 - 3 • sargento-material belllco 
2 - cabos-chefe de peça 
1 - cabo material belllco 

1 ((]irtdllt1Hdlte tes!P.mll11 ~~Illhlo 
d!~§ ml<f§ 

4 - soldados atiradores 
6 - soldados munlciadores 
8 - soldados remunlciadorcs 
6 - soldados conductores 
l - soldado-armeiro 
2 - soldados tambor-corneteiros 

2 BATALHÕES 

Estado-Maior 

l - maJot commandant.e 
1 - capitão sub-conunandant.e 
l - 2.0 tenente ajudante-secretario 
1 - 2.• tenente aprovl.sionador 
5 - aspirantes 

S. CM D 

- sargento aJudante 
- 2. 0 sargento amanuense 
- 3 ° sargento contador 
- ~argento contador 
- 3. 0 sargento-archivjsLa 
- 3.º sargento-corneteiro 
- cabo-cometeiro 
- cabo ordenança 
- cabo-contador 
- soldado-barbeiro 
- soldado sapatelroscorrlelro 

1 - soldado ferrador 

t - capitão 
J - 1.• tenente 
2 - 2.•s tenentes 
1 - 1.0 sargento 
3 - 2.•s sargentos 
6 - 3.ºs sargentos 

Companhia 

1 - 3.• sargen to furriel 
1 - cabo furriel 

12 - cabos de esquadra 
125 - soldados 

1 - soldado ordenança 
3 - soldados ta.mbor-coi netclro~ 

l Tenente-coronel 
3 - Majores 
O - Capitães 

tO - 1 . •s t.enen tes 
19 - 2.•s tenentes 

RESUHO . 

3 - Sargentos a.iudantes 
30 - 2.ºs sargentos 
M -- 3.ºs sargentos 
99 - Cabos de esquadra 
n - Soldados musLcos de 1.• classe 
8 - soldados musicas de 2.n cla.s:,c 

14 - Soldados musicas de 3.• classe 
Bl 8 - Soldados 
22 - Soldados tambor-corneteiros 

l 110 

Gm·é,·110 do Estadu 

DecreLos 
O Incerveutor J:'c<leral nest,e Estado 

re!:>olvc r XOlY'rru· o cidadão Anisio Al­
ves de Quclioz do Cl!rgo de sub-dele­
ga:Jo de policia da circwruscripçá-0 de 
Serra dos Pentes, do districto de Ingá. 

O In tervent-0r Federa I noote Esta.do 
~esolv~ 11:omcar o tenente João Pereb-~1 
ae Oh1·c1ra para o cargo de delegado 
regional d.e BananP.lras 

O :t111 rventor Federal neste Est.ado 
rew1'·e cxcncrar o tenente Antonio 

Pereira Lima do cargo de dclegaclo 
l'et1c1,al d<' B::i.nan 1.ra. .... 

Secrett1 ria rl::i r.,ncnd;t 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 

DE RENDAS DO DIA 27: 

Petições. 

Da Anglo-Mex1can Petrolewn Com­
pa_ny, á ~irectoria.., requerendo lhe 
SOJa. ad1mtJtido effectuar o pagamento 
elo unposto de mcorporação sobre 3 
coixa.s contendo impressos e 20 ditas 

f:~.º1.::> t~~~c-~~Íi1:~~~Jrâ; 
protesto, por ter sido o imposto co­
L rad.o _ legalmente. A' 2.ª Secção. 
De Williams & Ola., requerendo dls­
J;zn.sa do unposto de inoorporaçã-0 
µara uma caixa contendo folhinhas 
11acionaes, para distribuição gratuita 
- Deferido. A' 2.• Secção. 

As diarrhéa5 mfanlis consh­
túcm o grande espantalho das 
mães, visto serem responsaveis 
por grande numero de morte&. 
A maioria das diarrbéas infantis 
são devidas a erros de alimenta­
ção, a alimenlos muito gordu· 
rosas ou muilo dôces. Muitas 
,ezes, porém, as diarrhéas são 
reflexos de pyelite, de simples 
coryza ou de inflammação da 
garganta. 

Hoje, cm dia, não se curam 
mais diarrhéas com dietas exces­
sivas, nem com os prejudiciaes 
·aropes, poções gommosas, mas 

sin, com regímen :.idequado e com 
rncdic:.imcntos que combatem as 
fermentações, como o Eldofor­
rnio "13aycr" e os caseinatos de 
calei o 

Os primeiros cuidados medt­
cos, segundo a medicina moder­
na, consistem cm afastar as cau­
sas e cm estabelecer um regímen 
especial com pouca gordura e 
pouco assucar, sem enfraquecer 
o docntmho com d1éta excessiva. 

I O Eldoformio _da Casa Bayer e os 
case111alos serao os recursos com­
plemenlares de grande valor, so­
bretudo para combater as fer­
mentações. 

Tmn!Jém nas d1arrheas doi, 
atluHos o Lldofonnio é o medí­
camen l o de prefercncia. 

.--:[(o)[:--

Delegacia do Serviyo do 
Algodao 

Foi este o 1110\ .. monto de P1'1.1JOrtaçáo 
de algodão pelo perto de Cabedello 
durante o dia 31 pToximo findo: ' 

Para Santoo: - Pinto Alves & e .,, 
~~~;,~

0
~:Gi:;115.663 k.ilos. pelo vapor 

S A. Wharton Pedroso, 97 fardos 
com 14. 742 kUo.:i, pelo vapor "Santos" 

Para Pelotas: - José de Va.sconcel­
lcs & C.•, 42 fardos com 7.717 ktlos, 
pelo vapor "Ttejub:i." 

ToLal: - 225 frudos com 38.122. 

!"OVO IIORARIO 

/1. partir ae hvntem, começou a vi­
gorar novo horario para o e:x.--pe{liente 
da. Delegac1e, <lo Algodão, que ficou 
a&l!l1 org'amzado: 

1. • exped1en1 • - De e :Is I J llora.s. 
2." expediente - D~ 13 ás 17 hora.s 
Nos sablJ t<lo,:i, porem, só ha·\!erà um 

_x~-:>.cllent ... {l(' a á> 12 ho,·a.s. 

De F .. H . Vergára & Cia., reque, 
1·e11do dispensa do mesmo lmpc'4sto 

Klg'r](º:ff,N"T'E DO SECRETARIO DO para uma caixa contendo foll1lilha.s os trabalh«i de desbra,amento do 
[;:i;ac'li~'.ribuição gratuita. - Egual Campo cm Coo1,ciação com a Prefci­

Petiçõc.. De M. S . Londres & Cia. Ltd re- tura já foiam concluidos, aguardando­
De J~é Pi,11to & (; .,_ re4uerenclu querendo cli.spensa do mesmo imPosto e chuva pí:lra inícin..r os serviçoo de 

dispe,n~a elo i..m;po&to de seu estabelc- para uma caixa contendo material de picpm O do .solo 
c:imento commcrclal e111 A.raiuna VISto p1opaganda, para distnbUlção gra- , 
te.1 dc1x~do o cxerc1c10 da 1ndust11a -1 tu1ta. - Egual despacho ( ,u ,,pu 1k r,_Ll'l'G!.! P!catlo 
Detendo, pagtrndo o unposto corres.- De Tito Silva & e.•, requerendo dis-
pondd11tie a um :5emest.Jc de accôr<lo pensa do mesmo imposto para 20 ba.r- l Ftnt1.n1 1111tJad0t, o ta.aba.lhoo- de 
com o 01 l. 21 do lei 11 677, de 21 de !JS, vas1Cl6, devol':"dOS do R10 de Ja - d.e1Sbr,nl11nento d•sse Campo, localiza­
no\cn1blo <.lc 1928 publicada. com a,.:, PPlrO - De accordo com a 111fo1ma- lo no ,1111111c1p10 de Gua1abuc1 
altcraçocc. c-on,tantes da de 11 . 698, de ção _da l.• Secção, defendo. A' 2.• 
H <lc outubro de 1829. visto não ter O ...ecçao. 
r<:qucrenle feito em tempo a decln..ra- Da Anglo-Mexican Petroleum Com­
çac de <1uc trata o art. 41 da mesma pany, requerendo lhe seja admittido 
l<:i pag~r. mediante protesto, o imposto 

qu~1
8e;{ât\~';~5ºct! ';;,ll~~~~q~!iie~ ~~= g~r:00:it!~~oº :;;~~ :_ 1: e~~= 

maze11s de compra de algodáo em . se o imposto mdependente de protes­
UmaTy. - E~ual d~pac.ho I to, u111a vez q.ue foi cobrado de accôr­
. DP: P\..dro Bezerrn de Aibuqucrquc do com a. le1 respectiva. 
idem, cn, Sân João do R10 do Peixe _:_ , .. -
Egual clc,pacho. . · 1 hAPEDIENTE DA RECEBEDORIA 

qL~:c~~~,~~'.it~~~o" ~~ ~=~i~~~~ 1~0 UE RENDAS DOS DLAS 2D e 30: 
seu an:nazem de compra de algodão em 
Sucuru. - Iu<leferldo, de accôr<io CQl111 
as l 11t onrn.1 ções. 

l.)f· .ft1r_a,nri: f'Q F~n•'Lra Leal. requc­
n ndn tli·1r71 .i dL> 1 a,g;imcnto da 2.'' 
pr,. ,UH,,1 J ci 'c11 n1y1a_"Tm de co1npra 
de algo,d:io nt lngn., \'1 to ter deixado 
o r:,;rrcir10 ,J., n1d11 l.ri9. - Deferido 
p;ih~nri() o 1:npo ti) L01l'C pendu1te a,; 
1. · M'llH 5-tn:. dr Ll,tr.:ordo oom as in­
forrnriçl)( 

í'c,~içiJes: 

DLs rrmãc~ Maristas, á Llireotoria, 
re·p1r.rendo di:,;pcnsa do imposto de 
irworporação para 8 engradados de 
191.J01s p::1r~ o servrlço do soalho do 
Collcgiu Diot:a'iano - Indeferido, em 
li:icc elo que dispõe o 8rt. 18. da lei 
673, de 17 ele novembro de 1923 publi­
C'~da com a::; alterações da d-e 11. 698 de 
14 d.o outubro de 1929 . A' 2.' se~çao 

Oo 1. :l. ,João Meira de Meneze5, re­
querendo. certidão do registo da guia 

A ~,;,o,ã.o do L11a Z6 cori...stou do se- de <lc:sembMcl:ÇO n. 1. 082, cor.reGpon-
gu,nt<:' exned.ientfi dente a 20 saccos de semente de al­

godão. - Certifique-se. 
Da J\11g,lo Mexica.n Compan~'. re 

que.rendo lho SBja perm.itti<lo effectuar, 
Df: Raf!ade Abenante. na Lrnpor- ,:< b pi·ot~to. a segunda prestação elo 

ta.o.eia de 18 .1325400. 1-eferente aos 1mpo&(;o de indll6tria e profissão, re­
serviços de 1·emod.el:1Ç~o do Palacio do terentc a.o corrente exercido. - A 
Governo RecebeUOi-ia deixa. de t:.omrur conheei-

D e Alfredo Silva, 11.a, de !20$00L\ mento do protesto, v!ato como o im­
pelo !o!'neoirnento de- Ina;teria! de ex- posto Io! legalmente lança.d.o A' 2. e 

ped!ente ao A!moxanfado Ge:?:a!. .:::ecçá.C! 
De Jayme BaJ:bosa, na de 400$000 De .Joéo Lu.12. Ri.beiro de Moraes, re-

pelo for.necrmento de matenal pa.ra q ueren<lo tr ansferencia do embarque 
a repartição de Aguas e Esgotos ele 108 fardoo de algodão em pluma , 

De Camillo de Barros, na, de • . procedentes de Campina Grande, para 
1 633$000, pelo fomec1mento de ma- '! vapor "ltajubá". - Com.o requer, 

A com çar de...te anno. o paga.1ne11Lo 
las t'l.Xc.1b de clru:i:iificaçáo será feito 

µelos .srs. expo1 iad0res e demais inte­
ressados no escriptorío do Departa­
mento ele Classiflcação desta capital, 
JJJ <'&2nt;111ente Junccjonan<lo á rua Ba~ 
rilo cln I'.1&5agcm n 264 

Já. saWsh~~eram as formalidades ,Je 
1 cgibto obrigatm·io de rnaircas com .. 
mcircrncs os sr.s. Soares de Oliveira & 
C. 0

, maa-c.is Vanda, typos 2 e 3; Ve· 
nt.as, typtl 4; Vasta e Vandyr, typo 5; 
Vt~ r. tY1>0 G; Vera, trpo 7; Veloz, 
typo n; V1v~z. typo 9: Volga, inferior a 
9. tot1~1s d, classe d::i fibra curta. Neva, 
tn 2 r> '.{; Nc1w, typo L Naron, typo 
:i; Nim l\po ,~ r. Nata. t,1po 7, todas 

.1. ela._, ' fi!J.rn media 
S /\ Wh.a1 lon Pe.-drosa. Zeno, ty~ "°" 1 e º. Zozé, trpo.s 3 e 4; Zilda. 

ic>po o. Zita, tvpo.,; 6 e 7, Zero, tyJlO<, 
8 e ti, Zo110, rebeneflf"ifldo e Lin.ter, in­
ferior a q t<.•rlas da cl~ fibrn. cll!'ta 

f:t,oi e ·te o inonmcnto de exportação 
,•e slgudáo pelo porto de Cabedello, 
dtura.nte· o dia dr lwntcm 

Pn.r 8 n.to d.<.. Janeiro. ~ Demos­
u,enc.s &, e.', _[8 fardos e-0m 40.389 
kllc ,. pelo · Joao Alfiredo" 

,.7G~é Ara11.l1a, 54 Fardos com 10.01! 
kil0<,, pelo ',João Alfredo". 

, .... àY!l s~ nt'"ls: - ~oares de OliV1$1ra 
& e ', 22r, fardos com 4U . 185 ki!os, 
relo '' Co1n1nanrl2.nte Casttlhos" 

Total - 10fJ r ar dos e-0rn 90. 585 k! • 
lo;; 

..! - caho:., de esouadr~ 
2 - cabos-n-ia, hfn1-::bv 

A - ..:.ol~~C.c,s 
- - ·-~l,-l::,,-1-.., t---,,t~:-· .. --·-~ _-... 

: - :o tc.y,..~::_+,.:: 
~ - -·" =----.), ... _-.\,,..) 

~~t! P}:o ºp~~!~? Agricola. Presi- a n~ta da infonna?áo. A' 1." secção 1 =~~---~=~===--=, 

. ~~lií!~~i{Jt~~~~ ! Nu;~~õ !~:!oo 
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ESTADO 11,. ,,e '.Ir '·r:1 . ll<l p, ri .. •lo dr- 21 a 31 
ele drz-emtJro eh'. l!.130 

Ex1.;t1a:n até o d,a. 20, 111; entra­M 81 s s a-o e b e n I OEMONSTRAQID DA RECEITA E DESPESA DO em e- Saldo <lo dia 31 t!e dezembro _______ .. _______ mii• de 1930 .. .. . . .. .. .. .. 1.172:620:<:091 ram, G; ahimrn, 10, fnlleeeu. 1: exis­
tem cm tratamento, 112, sendo 55 ho­
mens e 57 mulheres. Recolhimentos feitos no Thesou-

n c •1 a dos part•1d ronudia:l . .... . . re OS Pela Recebedona de Rendas .. 
Pelas !\lesas de Rendas e outras 

•------------·,--.----------- repartições ..... . 

4:; :528$900 

3 :8L:iSíGO 
O .sr adnunistra.dor duo Con·eios, 

n<'~lc Estado, ordenou uJtimamente a 
im:tnllaçâo do serv11.;o di expedição de 
r;orrcspondcncia por \"ia aérea, nas 
a~cnl'ias postnes ele Mn.manguape e 
R10 Tmto, cuja. inauguração teve lo­
gar hontem. 

Agreiniações politicas e 
a j unta 111 eu t o:: 

illicito 

Generi110:1Jlt1ciel 

Po.ra vtcloriOsÜIS se fazerem vivos -._Jh.c.s atomicamzn_tc o.::; elemi:~.nLCls, 
principios ctcmocraticos, ;'i.l e clande:s· ':: fundlntm o hcroism.o a nc:1ymo de 
Unamente conspurcado::;, combati~ram 111· sa impavkla. gente. o despertar do 
os prophetas, agit.adores e paladinos vig>r de 11'.)SSJ.6 benemcritns classes a.r ­
ela re,·olução, per todO!> os mei0f5 ho- m~, jns, os anseies dcmocraticos dos 
n('stos e oppo1 tunos. a obra dos p'.lr- n · ,so;i pe11o;;adores, o doutrlnar do.s 
tidos n - se::; sociolcg.os. a procissão mcssia-

Vclho e profundo o m;.11. P~ra cli- nic1. de my~t.ag3gos e precursores que 
minal-o. po1·tanto. tud,;, se pcrmittiL.1 11"' nnnunciaram R •· Bóa-Nova" os 
E nfio se tergivt.T~ou, medindJ conclu- lirLmcs desejes do paiz de logo d~rri ­
sõcs! Era mister encont-nw as raízes ta: cs mur~s que o cercavam, p3iado, 
do infortu1110 nacional. .Amplinrnm-sc rntrc tor1:3oes d(! 1gt1ominia e s:Jca-
conccit~. Da visão de conjunct'J t;e rõ s ele Gorpitudes maximns ! 
percebeu, logo, que as nossas m-:iiorcs Aos partid::>s não degradados deve­
miseria.s haviam g?nese na" airc:mi.~- m s formidanda tarefa: "partidos 
çõe .... politicas, transformadas cm ilh- cc ~flnicos", de feiçã..o ampli..ssima, e 
cites aJtmtamentcs. a•.e de aspecto tumultuaria, á ~mc-

Assentou-se juizo ... E cahiu-s~. d~ lhança daquelles de que nos fala e 
rijo. soLre tcdcs! 1l'ustre Michelet; partld05 eminente-

A clles. que por uma bizarra meto- 1n.nte historiem;, sem 1uga.r para ex­
nymia reflcctiam a vontade autoritaria ciusiozinhas tacanhas. mas egua1-

g~P~~~;~o-~:~r~t~~~n ~â~~·i\:r~-~~?~ ;~;~l~~t~r~~~1 J!g!ll~e!!!tft~i~c~~~!J~; 
sanativo do proprio nom'e; a elles, 111_ Jl"9:', .- • ~artidcs reaes, na. crystaJina 
cruamcnt.e. nós, os que ás claras nos s1gmf1caçao teleologica da palavrn 
cmpe1_1há,mcs na formida\'cl c_ampanha cm cujo ,·alor se vislumbra. á luz do"' 
<lcutnnana. levando a effeito o es- mcldes moracs, w11 synonimo 1:;erfei­
plendido fulcro das criiavanas Iibe- to de evangelho. 
roes e realizando o surto marn1hoso . Mas. resh"l.ngindo mesmo a especia ­
dcs com.icios publicos, a percorrer me- I1zados agrupament.os polit.iccs a ex­
trcpoles e cidades e ,mas. sem temer pre~são, impõe a rêalidade que \'eja­
pcrigcs, na lucta ela propaganda, im- mcs em transitcrias ou tradicionae~ 
pavid,:5: e madrug;and:1 cb}vin~t:Tia- a 17remi_ações. pa.rtidarias, oppostas á 
mente a r-ertna de que se havenam de trnnqrnbe1ma do mandonismo disso­
arrasar cs basti&: do caciquismo tru- lut.o, valorosos factcres de progresso~ 
culento e soberbJ: a ~lles, ~m ,·ac.i- e apert"eiçoam:nto, ou_ que perc~ba­
lações, nós, cs \'isionanos da id.e""lo-g1a me.:, nella inabalavel dique á vasa dr 
redemp:.'.:>ra, ant.:1dpando-nos, cheios sabujices e deshonestidadas dos açam­
de ccnfiança, ncs dia~ em que tudo b:1rcadcr'?s de posição audazmente 
i.;ra desanim::> ou molle oomm:xlismo. 1 c--nquistada! 
~ ·•pragmati~.::.·· do m::>vi1:1.' nto, cu- Para J?rDVa do asser.to. não se pre­
JOS a..<.:peros cammhos de.sbraiam~ com c1 .. a .sahLr da actualldacl:z nem d=i. 
as nossas predicas e Jornadas 01,1cas, at:nosphera meS0"logica.. Lembremos, 
rtmaciando-os e levando-os em lmha cm syntlles.e, a actuação efficizntis­
rccta ao ten-eno fe'"til oz:iDe se r.z.no- s1.ma dOIS nessas paTtidos hodiernos 
Ya1iam os postulados b_as1ccs do regi- na restaw·ação inadia\'el dos funda~ 
mªn: a elles, a?S alludidos gz_i.1:p:1, - m:.n:os basices d-as instituições; do 
não pouccs d quaes derretadcs de u :remccrntico ··, de S. Paulo e de Per-

~f~:-x,r!~i~c: ~~z~~~:~~ -;;ós3:°jo~~~= ~~:~~~o·~.~~ ~~~s ~~;~~t dJo ·:!{,~: 
li.9tas e oradores, pai1a_rn~ntarcs ou t.:_. ta<lor". e seu fortis.simo emub, de 
lribun:.s do po,·o. {lttu.·1buia.n"".!:-.,, 1de Rw Grande do Sul; e de tantos ou­
ronsr~uencia em cons~qu nc1a. a _ge- t 1• _.s que, aEmentando -se, apezar de 
utrahdadc da.s noasa.5 desgraças 1m- otscurcs, de transcendente Weali-smo 
mc1~.:ia.s e n~il-~ outras divis~cl3:s 11°"5 cr11st!·uctor, c:mtribui.rom efficacissi­
llo!'lWnt.zs brasileiros, qua 1p!mita.s mamente, defrontando todo o genero 
nos senam: e;" Pf'n5~guiçõr:s sem fugir de sua ban-

~fa.s, abatido o torpe constúado "'as- d ira de ccmbate, para o advento da 
hmgtomst~, e serenado.:, c.;.s 311i.mc ,, jã Paschoa - de - Resurreição a que 
agora dist nguamo.:.. e lrgámos nos idoo de outubro recem-

H.cparrmC's, com leald tde. P- n·e1,;;, findo. 
tnJusUç.as_: com o qu , a liâs .. est~, ~mcs ( r:: o que - entre parent11eses - na 
bem .S.Cz.'."'•ndo a· ... > orgmJ~ mtuiü s cLt P..i ·ahyba ten1 as rzsponsabi.lidadeB de 
rno!lJçao. llL1eT, romoça.do pela clarivldencia 

Os partidos De t· Uo jf1 l1aviam, p,·~rtctka elo grande João _Pes.sôa, quE 
qua~l. de_sa_pparU!l<lo Lac-:.3 t:.ntJ Jades o lunpou de elcment% pcrfidos e que o 
do uen 1.0 md1gena. E o r1uc n re - r valorizi...ill com admittir em :.;eu or-
tari, d C"'"~Lrnwn, e1 arn congl.J111_~a.- t)]..'.._;mo a.':> mclhcrrs resen·as de 110S-
doo de }JlOfISSion.a.~ pohticos. a~1i:1<lo .> nucrocasmo social, até então dis-
f'nl chusmc!s gTegan~~. oomo exq111~rtt r.,.. :l) e ;naproveitadas; e o nosso par-
1.nchos de r;_una sac1_<J1!do-; 11~1 ~._tru- · <?· a, que _pretendiamo~ ~Iludir, ahi 
n~ira da dep~mp '3iÇ~J <:iJ.':> llL ·1tw- e t·1 de pé e invicto, sem que o abat.1m 
çoes. Ou uruous m ·acia\e 6 em IY'IUdo, l l" :n o distanciem cto seu progrrumna 
c~a. qu·iJ a GTaa-ia.r c:om \"olup"rt n_a ~ · _o::-5as enxurradas de 1é-punica. <li­
ca.niç.a,_ emquanto outros iio ar r-•·cc1- 71i 1c.5 df' preconceitos niqkàcs, cdi-'Js 
!a'. am, 11npack:11~s a u1\J~t·t1nçã · do ratei.roo do ad11estonismo Yi.perino 
prun_ r .. no clrgl11t' lo app;.:Lddo cJ"·:~:·iios oreipos dlsfarça<lcs em 1na~ 
manJa r . w 1~.' elludo, criticas • inu-:i[a.::. 

... •\\.es . d... rapm· 1\;cip ... ca, .... nt ·=n"'tella_. ra1vas, 0:1 am.arumes e a,;e-
rnr.a,auas no 1cgaOOfr, umas e ntr 'I r\ tn f r ciurn,e"i .. E foi contanJo com 

as outr~ teriam, n:z µo1 , tz, · <l0 rea- ua indefectHel .... olidariedad.e ciue o 
g1r E ch~aram 1ne.smo, em crfa':> Ln ,ncrtal prerictentc mart:rr. com 0t 
cu·c1:1-nista11 ... ias a reagir. Donde U'JU2ll""f a· nlau ":::. de todos n&; scu.s leglona­
d1ss1.<!1w e. aqu2l1a.s brigas qu2 <.:_-. léo · ~. defircntou, alt1vo ' e exemplar 

;~ 1~Ód1~l~i:t9ª~ a~1~~;:: ~ ~~i~~~~·aª f:~~1~f, u~ ~~:!:1~oª f~~1~t~.~~~~h~) 
atascacto o pa1z na lutulenc1a ·;m qyP Os pa1t1dos assim, que assim cxis­
~e fl{r.; st.1;bmcrgiam te,,,ia as fia qma.:) tr ·1t, não pBrecem. E llãv s.c dt>svir­
cc11Stituc1anaei'.)! tu 'l,lt. E não se a,n.nirgulam. E n,J.rJ .se 

Sfu., outra consa oo pa.rtidu-~ eom .c1 "l!tam 
OU/' ct.Jnúral_ .e Outrn fln.3.l.td.adc ,,)Cia} · 1 Quando Le _çre~ndc Hla.taJ~OS, r-.l!eE 
~li;;un.s, fellz1nent.e, nos ficaram. E 1 ·urgem m~.LS flrmr..:i e 111a1::; h::llo: 
1 ts1.stiram. inntlnera,eis, aos G)lpes e. ngraçancto os bomem, d-z bôa fé em 
<la <l~d:encrn. pr l e dl?fesa <las tendenci9s evoluti-

Outros. c:Jmo o pro<l1g10 rorn~rnlio-,.:, , 1 da raça. São rescrvat.orics vivos 
da f_lor <lo Iotus, eclo<lllam pur'J5 no I ele civismo. que, em vez de anath~mas 
amb1cnte empestado. E, afinal, ainda í.11em jús á gratldáo da, multidfos. 
outros, per um como mil~gr~ biologic-J, D :i,hi. afinal, um~ illação incoetciye_J · 
~a~mdo d% fl.ancos ~yphi1it1cos da po-. l o que nó~ am<1:ld1çoá.mos, na vigenc1a 
llt calha para a nda brotaram sa- O 1 campanha l1heral. e por ultimo _pu­
d1os" forte.::.. As vezo.s, mnomina::tos· zc '10-> abaixo, não foram :)S pait1dcs 
Oü,Pntão. tard1amente ,1ppellid:1d:s p'Jr dlln'J', e logicos: foi. natural e :·\m-
1.11n1 alc1.mba qualqu"'r. Mas, qua'>.l 1. - m nte, .ri, florcscc-nci.:t .cto-, men-

~~ng~1~k~to q~esfi~~:le;;~f.J~u 0~ ht~~~! f ~~~ªi~s c:};~7r~U:\~~~:zil\~~ci~~Br~~\~ 
resultarem vigorcsos e illw·ninados d.e a uma ca.bilda pagã de villipendlados, 
sonho. captando hygidas encrgjas r(-1- r. - de o relho e as esporas do grã.o-vi­
ma_nesce1~tt.s em toe.las a.'-i camadas do bir :-,ubst~tu~m grosseiramente o direi-

~c~~~ ~~1~~;i~!e \;~f~;~,; /g~~~~ ~ l;ce~J~:~ça~ ~ ~~~sãtt~he[1}~é 
d.ad_1vct:o e miseric01xl.rnso, não deixá - que alvejâmos. 
r~ mteirament.e extlnguir-:::.e no cora- Convêm que os cqu1\'0COS ze evi-
çao d1 patria, de c::mtinuo palpitan- tc.n 
do .soncro, até nas horas mais aziaga~. 
por. um lde~ de )).'.)nda.de, pra,ticamen 
te 1mpei-ec1vel u'alnrn. da nacionali­
da{!t. 

Exi:-mplos: 110 dealbar do seculo pas­
~ado, a marcha libei ta.ria a cuja fren­
t.e avultou a fig1.1J·a do insign~ An­
dra.c.la, patriarcha da indq>endencia; '!., 
na monarchia. o luminooo e.stenda l 
abohciomsta, caudalosa corrente hu-

~i~i~~ªve~g~;;;~~.ª1,~t~'an~~rae ~~!~ 
!_llOlliOõm;,, os. eston;u~ .synerg!oos da 
~0!'-40ie~!CJ..a € d?. act1v1d.::J<l-S bra.s:!l€i!'"3.'!i 

~-2. 13: ~:t;.i!/? ~r-Hrr;0 -cr:;t:t~~~\; 
~;l: ~:i~~~t1:\/:~ · i~~~ ;-:·tt:t~~~.! 
O.":. ;1......: , =~·::.,t;_ .. _. _ __:, ~.,,, .;,,:,,;;_,;;_·~.;..-·.Á.v-

- i ·- ·,_..,..._•~•.e:.•~•.-.•~••C.•.e.e-;,-e-, 
• 10VOGADO t 

? S1nesio Guimarães ·i 
t Acceita chamado, para o i I 
i interior do Estado t l·I 
~ -~=- - .. q 
· Joeo Pe.ss,ió<?. ~ i I 

8•' ... - ~ - - - - - - ~ 

1De~pesa effectuada no <lia 2 

1Saldo para o <lia 3 . . . . . . 
No Thesouro ..... . ..... . 
'<o Banco do Estado da Para-

hyba ...... . . ....... . 
No Banco do Estado da Para­

hyba para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

:-lo Banco Central ......... . 
Noulros · pequenos Bancos ... . 

Somma .... . . 
Thesouraria Geral do The 

1Pcssôa, 2 de janeiro de 1931. 
O thesoureiro geral, 

Franca Filho. 

13G :6158288 

107 :863$210 

720 :587$153 
1 00 : 000$000 
60:000$000 

19:::l·l--l ,i;liGO 

. 221 :\J65':i<i3l 
17 :900(,000 

. 204 :0638631 

1 204 : 06&%,j 1 
souro da Parahyba, em Joã< 

O escriptnrario,' 
Alberto Marinho, 

A<:. alludicJas agencias. observando 
as 11ntrucções que lhes fóram expedi­
das .i _respeito. iarão mal_as ás segun­
das-feiras para a admm1stração pos­
tal ~esta cidade. contendo co1Tespon­
dencw aérea p_ara todo o sul do paiz, a 
qu~ l alcançara nos mesmos dias o 
avião da . "Syndicato Condor"; nas 
quartas-feiras, pa.ra os Correios, em 
Pc-rnambuco, com correspondencia para 
:1 Para~uay, Uruguay, Argentina e 
Jlylr'. na "Aéropostale ", e nas sexui::,­
fe1r~s. para os Correios, no Rio Gran­
de cio Norte, com COI"l'espondencia 
)ara ~ Europa, a ser dalli reexpedida, 
tambem, por essa ultima via de 
ran:;porte. 

Montepio dos Funccionarios Publicos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 

O sr. Luiz de Oliveira communicou­
nos haver assumido, no dia 30 de 
dezcn_1 bro passado, o cargo de director 
da Blbliothcce. e ilrchlvo Publico. 

E:\! 2 DE JANE IRO DE 1931 O sr. chefe de policia do Rio Grande. 
ia Ncr,te, respondendo um despacho 
1u~ lhe r.;1\.iara o sr. S8cretario da 
3egmança Publica deste Estado, in­
fcnr:ou rn acha.a: preso em Ceará Mi­
rim. daquelle Estado, por orime de 
·apto e deflcrn.ment..o, o individuo 
Francisco Pedro da Silva, evadido h a 
_xmc::> tempo da Cadeia Publica. da ci­
iadz d~ Bananeiras. 

Saldo do dia 
Receita de hoje .. 

Despesa de hoje 

Saldo em cofre 

Somma . 

Thesouraria do Montepio, 
Visto, 

M. Ribeiro. 

2G:141!':H 3 
G93i;;380 

2G :7368993 
2 :219(i;700 

2-±:517 '293 

em 2 de janeiro de 1931. 
Franca Filho, 

Director-thesoureiro. 

Ad:::antcu a alludill.a auctorklade 
1ue o mesmo incth·iduo logo quê se 
Jt:>.sembaraça~se da ju~tiça daquella lo­
·~lid.J.de ~eria remettrido para Guara-
01ra, á d.sposição da policia parahy­
baina. 

PREFEITURA MUNICIPAL No polici:c:1mento effectuado de ante ­
'1c.nt -m para _h_cntem, nesta capital, 
o .1a Guarda C1v11, cccorreu o seguinte: Pelo Departamento Mw1iclpal de 

Assistencia e Saúde Publica, foram 
soccorrida.s ante-hontem e hontern, as 
seguintes pessõas : Manuel Martins 
Oliveira, José Palmeira, Maria Julia, 
Celina Pereira, Severina de Oliveira, 
Maria Macha<lo, Esmeraldina das Ne­
ves, Manuel Mathlas, Maria da Con­
ceição e Lindolpho Alves . 

O expediente do dia 2, da Prefei­
tura MIJ'Jliclpal, constou das seguin­
tes petições: 

De José Ponce de Leon, para lhe 

ser di.spensado 50% da oollecta de sua 
casa de negocio - Como requer. de 
accórdo com a informação do fiscal 
clistrictal. 

De Benevides Mendonça Amorim, 
para permanecer com as portas aber­
tas de sua ca.sa commercial, á rua da 
Republica n. 354, durante a noite de 
5 do conente - Como pede. 

De Delmas Mendonça, para effe ­
ctuar um leilão, no dia 4 do conen­
te, á 1 hora da tarde, á rua Duque 
de Caxias, no predio n. 38V - Sim 
de accórdo com a lei . ' 

J gu~.rda n. 56, de passagem pela rua 
Pere-Jrino de C~rvalho, pel_as 17,15, 
fJr~:mcteu e ~ondu~rn á delega01a de po­
llc1a o individuo Pedro e. da S.Uva 
')Or haver conduzido um volume po; 
ima do passeio e não ter attendido as 

~~~:~tªçft\ qft1, llà! ~~~s~J:taás; ri! 

BALANCETE DA H.l!.:CBITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 

B::llo Hcrizonte. prenderam e con­
duziram á delegacia. os i.ndividuos João 
Pereira e Esmeri.no AlcantJra de Sou­
~a, c·te psr estar prof<'rindo palavras 
Jbe nas f aquelle por to;) achar alcool<i ­
"ªcl..> e armado d~ um canivete-punha!; 
> ele 11. 91, de passag,m pela rua Pa­
ire Lindolpho. á.s 3,30, solicitou a As-
5iste,1cia Publica a fim de conduzir 
pura o Ho· p1tal Santa faabcl,:, popular 
Manuel Mathias, 4uc allí sz cncontra­
\'a ca.hido accommettido de uma syn­
eope. , Saldo elo dia 30 de dezembro ele 

1930 ...... . . . 
,Receila do dia ::l1 ...... . . . . 
Rcceila <lo dia 2 de janeiro t!e 
. 1931 . . . . . . 

De&pesa do dia 31 de dezembro 
de 1930 . . . . . . . . 

Saldo em muéda . . • • • . 

4-1: 193$021 
30 :507$257 

J:038$074 

;7 :738$382 

:io :128$80'..! 

---(:o·)---

O m.11jm• Jader tle 

f'fo•val!lo t1ss11,niu a 

47 :G09$5cl0 che{itt da .l :i. a C /11.. 

Thesouraria da Prefeitura de João Pessôa, em 2) 031 
A:-:,summdo a chefia da 15i circums ... 

cripção do Recrutamento Militar, 
com séde nest:i. cap[tal, o nosso cort­
terra.neo, major Jader de Carvalho, 
prestou ao mesmo tempo wna home­
nagem ao presidente João Pessoa, 
lembrando sua d~cldida cooperação 
áquelle departamento. 

J. Carvalho, 
lliesoureiro. 

SºCretar'ta ,la Seguran~a ~~'ir:te ao QF, soldado-aprendiz JolÍ.C fil~';ái"';~~s a~~!\Ii dil;.~;,il'~ri~~i~ 
V U BoleMm n. 2 _ Unüorme 5 _, reformado do exerc1to: 

(kaki). "Para conhecimento desta Chefia e 
Para cJnhecimen to da Força e ele· devida execução, publico o seguinte: 

_'l'ota o/'ficial 
"Para conhecimento de quantos 

tem dirigido cartas sem ass!gnatura, 
fazendo por vezes revelações escabro­
sii.s, á Secretaria da. Segurança, esta 
declara, de uma vez por todas, que 
não tomará em con.sicteração denun­
cias anonymas. 

Com a respon::;.abihcla.d.e, porem, du 
propria assígna Lura, a Secretaria d a. 
St:gurançn.. acolherá. e pro·,ictenciará 
sobre qualquer <ienuncu.i que lhe seja 
endereçada, agindo com a conreni­
encia que reclamarem os interesses 
da justiça". 

---ti::!)---

VIDA MILITAR 

\"ida execução, publico O segui.n.te. Chefia do Ser"ri.çn de Recrutamento 
ExoltLSo~~= - Sejam excluid;)S J, ~eÍess~;~~; ~~~t~ ct;~~·a 00 c;;i? 1~1 

~Ó;:1~\0e!:~c:;f_ f~f~o ~º;~3;; /~ ~~~= nomeado por aviso n. 918, de 9 de 
gento ThemistJcclcs Fernandes d.z Li- ~1~~e~:~tr~º d~n~ue{;.~~o, do exmo. 
ma e cs soldados João Luciano de Si- Recebo~o ct.a..s mãos do .sr. l '> te .. 
qutlra, Antonio de SoULa LeaJ, Antonio nrnte João CavaJca,rnti Tavare;:; de 
P er·~·::'iro.., .rcsé :F'errcir'l da Silva. J(JS~ Mello. que O vLllha exercendo, interi-

~,:~~~i~~~~~~oe;1~~·ci~~~/1Jfi~~~l}:;1ª :~~;~~~te8m~~~cle ~O de sctembi-o do 
Barbcsa da Silva, Deolmclo Barr.ct'J d Neste pesta trnba.lhc',;.o e cheio de 
OLiveira, Manuel Sil\'C'':iL.re de Oliveilo. r~.:.vonsabilidacle::., com que me ho~ 
Antonio Caboclo da Silni. Odilon Ber- rou O UJus:tre e bra.rn titular da Guer­
na.do, Manuel Nun~~ da Silva . .J_,a ra, para bem desempenhal-o, estou 
quim .Justm o da Silva.. R:1uJ Rod~·ii.c·1e~ Cf!tto de qne me não faltará o au.'Ci­
tia Silva., Manuel Martins d.e Olivuro, lio ele todos os Cü.ma.rü.das que ser­
An ~'nio di::! Souza e Silva, Julio Gomes \'em nesta CIR 
Fe1:-,,z.h1a, Aug~~,> Leain diro Pt-~ein, Nesta nova, e g-loriosu phase que 
Manuel Slmplicio dos Santos. ScbJr:- vem de ser implantada cm a_ nossa 
tiá'.) Alves de Freitas, Antonlo Ruf ino querida Patrla, pelo!:> verdadeiros pa­
de Araújo e Antonio TibmthD de triata::;, sonhadores de wn Brasil me­
Mzllo. Ihor. devemos cooperar decididamen­

Expu.lsõe.s: - Sejam expulso... cio te. embora velhos e alquebrados pelos 
esta.do effectivo dt'&ta.. Força, dt! ac- longos annos passados na caserna, 
c.orjo com o arl. 11G do RiF, o.s 2.os para que seja wna realidade o ver 4 

s:n(!entoo João Fau~tinn da C~ta, :1 _ Q dac.lei.ro Brasil que esses patriotas 
comnmndo d9, Força. Publica do Es- d.J..t.o Ernesto Magalhã.e.':i da Silva, ambicionavam sem oppressões e sem 

baJdo cta Pari.,ahyba do Norte _ (Au- solda-do Severino :c,-ierre1rn.. da Silva rs!ia politicagem que tanto nos avil-
xHiar do Ex:eroito de 1. a Linha) _ < Assig11ado) Tenente-coronel Ely~io tava. 
Qua.irtel em João Pessóa, 2 de Janeiro SoUrcLra, commandlanle. 'Tf:ndo sido a nOGSa. t.e1Ta a esco-

~:d~tl - Serviço para o dia 3 CSab- ---.l(o) J:--- \!~~~~ ~!~':,,,~~i;ta ~~11~Ç°f,0~f111:~ 
Oftloial de dia, 2.

0 

tenente Manuel NOTAS E NOTICIAS ~~e~1Jti':,;~~e P~~
14;,:l~ a~~'t,;::; 

Ai,-uda; adjuncto de clla, 3. • sargento de um tarado, é justo que, neste mo-
M1guel Mendonça; guarda da Cadela, mento, ao empossa.r-me neste catt'go, 
3." sargento Raul Galvão e cabo Ray- uo qualidade de paraliybano, renda 
mundo Lei te: guarda do Quo.rtel, c,bo Na gerencia dest.a folha vendem-se suicern. e justa homenagem de sat.1-

~~~~ ~~
1~\7;°Á11:~~~~~q~~:~:i;~~ ~~!;~s~;~d~~~e!:1~is d:;1;~~s de~st1gf2ae~ dade e gratidão á memoria deEse 1h! 3 sa~iê!~to !gn1c~ !e~e!!i! e !923 e dê 191a. ~~~:c:.~:O ~!i~~f~ ~- L~J~~.~tE;°tã~ 

c2.~:>~ Jc,.~ ~~$~e.'.:~!; .. cu.os , .•. t;' symbc.!o de tod:ts ~ vL't"..ldf.s. de qt!em 

O ti ~f~;t?fil/1~{;~::_{ 1 .. ~~;/~~Z~C:~~·~::"l::::t~ vi: 1 E!'.2!~ 1~~1~--~~:~' _"~ !~~:; 



u.:...::f_,_.:...-~- (_ 
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: . 

i'lii -'''li~-; - Esp,rado cie Plí e escala n a 
rente, sa11a no mesmo a,a para PecifP i\laceH., fio de j 
f-'aranaguâ e Anton na. 

C.I. lõ 1.ll.\.~HJE ~ E,pe1ad1 áos V""' on ··• 
,,rrente, sabirá no me:mo ct,a para e pmtns rle ~e;2, e J o or.. 

.JAGI \iUl!-E ~ fsperad,., cu, oonJ do c,,,I n 
r-orre~te, Si:1.b1ra dep 1 >1~ d pe 1 Ut:na drm n para ara. 1 

tan, ilaranhão e Par 

PI.\. u r nerodo r 
hírâ no rnt'S1. o d 1 a t rde f r.:.i o 

A Qcaty Cl"ar..t, C..amol:ll'T1 e f1t >y1 

f:~t~tadlJ dtl TJ 1 1 

j,rntiro, ;,ahlta 110 i'r11i..::11riJO dt. 

tlat~I, Por.a leu, , 10 L1,. 

D cargc 110 i CCAN 1 3 
_ _ E.;;pernrlo cln ,l1ul no dia !1 d, ;crnf'1rn, "air,l n 
11ac2.c, fortaleza, J\1aranhân 13l:Jr' rn ltaco::i.t1ara e 

· ;;: f : !É ,.- re~ rrre&c 121i:Vffi ~~. -

DIVIDAS 
··01 ::; rrG-íFSORIAS, DUPJTCATAfl, DIVIDAS COM­

PROVAD \'\ ALUGUEIS DE CASAS, ACCIDENTES NO 
TR HALHO, HERANÇAS E INVENTARIOS 
larl:t cr.br1r:1 se o resultarlo ni'ío fôr sntisfactorio, nem 

r,Edira !e rnlnrh qualquer impor!ancifl. 
Pn ,m;nh·1: r,apei~ w1~ repartições publicas, compra 

e "enrh ~ r •1°, !1cPnrn" de fnncrion,irios publicos, baixa 
t- pac n1.:;lo ,ie imrosto, titnlo• rlr-iloraes e outro qualquer 

, ,o p • J e<períficcido. 

,;erviço rnp1do <' perfrito. - Dispõe de varios advogados 
idoneo~. - Preços modicas. 

T. S'tllos 
Rua Duque de Caxias, 400 

JOAO PESSOA 

y p u s P •l remedío de verdade para.'"cu,ar 

---- ----- GK!t RESFRIADO TOSSE 

"e,iir r 1.io ~<JnJo BROMO'.ALYPTU,:-
t, . nce "1ll d,rr~« ___ '-____ ;) 

PENSÃO SIQUEIRA' 
I l A BARÃO DO TRILJMPHO, 329. 

I t A L LI; ORE '-"'- COM F, ==-
,, ""' 19 e 22 + + + + + Llepl>one, 238 
f I rlraç'!o do pae , brla,hmba•, biscoite~. etc. 

, 1 tatre1;a a <iomlcllios nesla CAPITAL I em TAvlBAÚ 

carnaval .DIV 110 ! ! 

Desejae saborear um verdadeiro 
11 Nectar de (1enipapo1 '? 

GO 
Preferi o •Nectar Divino", fa .. 

br ,cação esmer,aa ae Antonio Ra· 
bello Junior. 

Vende-se em todas as mercearia~ 
e 110 "Laboratorio Rabello". 

(' LAN(,. 

TTO I 
1 

PERFUMEi1,DA J 

1 

rEI\'DE-SE 
Uma casa de morada e negocio 

em Sapé, t. rua 7 de Setembro, es .. 
quina rua Gama e Mello Ponto 
para compra de alg-odão. Preço com· 
modo. A tratar com José Maria de 
Medeiro9 á Praça João Pessôa-Sapé. 

ARROS 

GO 
.---~EM RIVAES. 

M.ENT.El\4 

GAZOZAS 
Producto de sabor 

agradavel, fabricado com 
esucrupnloso cuidarlo, 

rgual ot1 melhor ao de 
outra procedencia, 

f,:1 b r i e a ::~ e v e n d e m : 

1. (J.UH,\.1.110 & Cl.l, 

Rr11 da Rt&ublíca. 133 - Joio Pessôd 

la. Ba.n ta.rt ten.se 
1 oraes & Cia 

1, ,1~ X4.NQUE e l AH.INHA DB 'lR/00 
!: OJ1 1n, ~eucroa de tst1va 

( IU l<!>i lfüA C',ES TRll\'DADf '17 • R1 

ro 1clos l'1 f3. 
ect idas ' Su ./wll(í'' 

CIMENTO 

EXCELSIOR 
COGN C MOSCATEL 

VIUHD QUINADO 
VENDEM: 

B. MORAES & Cia. 
fi..'tll l I IO d; (}itt, 

1 Rq 1.1bl10, IJ Ru:i Dez. Trindade, 8 

w all te d f ~:;;~, ~~.rr:
1
'i.ondent, Assistant boo 

\ 1 11~ 111 I! t' C:. rn<.ition. 
, 1,, 1 nc s r,, u,u,,,. a lillle of l:nglisb -and lJFeKri(ing 

,'pply b) letter to O. 01; ,eira . 
• ,1e11eu fui - -'O.:o PESSO .. .\. 



MUN CIPIO DE PILAR 
Decreto 11. 20, ae '16 '~e aezernuro ile H130 

1 

ORÇA A DESPESA E FIXA A RECEITA DO 
MUNICIPIO DE PILAR, PARA O EXERCICIO 
UE 1931 

Ambir c-,io Anton10. Pneira,_ prcfeit.o do municipio de Pilar, usando 
dCJs altl ibui,·õe:,; que I!lr coníere a lei, e _ 

Cow:ickranclo que, em v~s1.,a do ~s.ta.do de :evoluçao que atravessa 
O P·liZ oc. C·inselhos Mun1c1paes foram e=:c:trnctos, assim como as demais Ca­
m::1rºas' Ll· 'i"L1tl\ n.S ,c;upH101es e que, em vn~tu<le disto, osyrefeitos mun~cipaes 
a CJ{~t1n- }~ ictorrnados o. decretaren~ as leis orçnrnent_~1:1as ~os mumcipios, 
. e ii.ant qu 11.,to l.tram dentro d~ ngorosa. _moral adnunLc;tratlva; c<::msultan<lo 

LOI i~tuº~s L'~ da~ ci 1 '-L'S contribuintes do Íl!'.CO e obe~ecendo á legislação ~m 
~fgor, q:,"" \e ul o n u111pto - Lei Estadual n · 689, qp. 7 ele outubro de 1929, 

DECRETA: 

e orç1c l!ll J 

1. - A despesa Co m~.nli~ipio de Pilar para o exercicio c!P 1931 
4 ::wo 000 e será d1stnbuida pelos paragraphos seguintes: 

l - PREFEITURA MUNICIPAL 

Pe~ üUl. . , 
1 _ Strre<· no. qUP t:lmbr.m serv1ra. ao Con-

selho. e de thesoure1ro , 
1 _ conU. bi..11. t:J que se encarregara da. es-

cnptur:1c;ún e orr·amentos . 
1 - Porteiro , . 

"!\1,1terbl 
Expcclicnt 

Pe soo! 
Fiscal (3 villa · 

§ 2. - FISCALIZAÇAO 

Ajudantt fisc 1 · 
Escnvã-0 da sub-1 e ega ia da vma 
Idem d Gurmhf'm 
Idem de &rnnha . . .. 
Idem, de Cannaf,.stula •. 

r.Iatcnal 
Expediente da sub-delegacia. da villa . . . .. 
Idem, id m, Sc;rmha. qurmhem, Cannaf1s­

tula. Araça e S. Jose . . . . . . . . . . . . . 
Aluguel e tllumma ão das sub_-deJegacias . -
Aluguel dP cns::1 da Comm1ssao de Febre 

Amarellt1 

:J." - THESOURARIA 

Percent i'ffi de 20 a'Js ~-gentes arrecada-
dores que r ... ã) pi rcebem \encimentos 
para t 1 f ri1 

4. - OBRAS PUBLICAS 

Destmado á conserva,..,üo dos proprios muni­
np: e . it.ç, de , pocos publicos, obras d1-
\'er e l npes publica 

1 · 200$000 

840$000 
480$000 

600~000 
300SOOO 
360$000 
120$000 
1208000 
120SOOO 

200$000 

500$000 
550$000 

~4-0$000 

5. - ILLUMINAÇAO PUBLICA 

Pe. oa!. 
1 - Motons a 
1 - Ajudante de n otorhta 

1!atelial 

Combuc;i\el ..... 
Mat<;rial de illot . llação 

Pt cen1 agem; 
Percerti,!?' m i:::I s e >bradares, 5 
Percenta,:e 2 cobradores, 5 

1 deral . . . 
Da: ,o\oac~ s 

Illumrnacão n Gunnhem 
Idem d Scrrmha . 
Idem. de Cann f. tula . 

imposto 

1: 440$000 
720$000 

G·ooosooo 
84-0$000 

~70$000 

270,000 

1 000$0$0 
1 ooosooo 
1 000$000 

6. - INSTRUCÇÃO PUBLICA 

20 r 

7 - CEMITERIO PUBLICO 

Ao z lactar do e miterio da vma 

A b 
Par 

8 - SUBVENÇÕES 

da ,., n 15 dP No, embro. . 
cor:ce1 o e sub , ... uição do in trumental 

9GOSOOO 
2 000~-000 

9. - DESPESAS DIVERSAS 

Soccorro pu co . . . 
Soccorrc de ntJS misera veis ..... . 
EYentua ) 

300$000 
300$000 

1 :74-0$000 

2: 520$000 

GOOSOOO 

3: 1208000 

1:490$000 

3 .1105000 

6 :000$000 

4:960$000 

2:160$000 

6:840 000 

540$000 

3:000SOOO 

12:540$000 

8: 640$000 

360SOOO 

2.690$000 

Art 2 - A receita ào municipio de Pilar, para o exercicio de 1931, 
é fixada <'m quarenta e tres contos e duzentos mil réis <43'.200SOOOJ, e será 
arrec:act~ da d accordo com os seguintes paragraphos· 

1. - Licença:- . • 
2. - Imposto ele feira 
3 - Impo~to predial . 
4 - Gado abaLido . 
5 - Atenção. pnsos e medidas 
6 - Renda 11.1trimotual .... 
7 - M 11rula de vehiculos .. 
8. - Dizimo de lavoura e foros 

§ 9. - Ri nda (11 ·crsa.; 

§ 1 • - LICENÇAS 

N. 1 - Algodão: 
aJ - Armazem de compra ou deposito de algodão em pluma, 

b1 - ~~:hf;:1
f~ar~ ~~~~a1?:~!~6ªu b"ell~fi~i.ar·, .m.ovid'a ~- v

0

dp~r, 
agna ou electricidade .. 

â~ -:_ 1~:Ti"n~a:n1\
1;:;\~~-lJ)~-ar · e~ ~-~~·a ·ou· em. Pi'um·a.· fó~ã. 

dos annazens . . . . . . . . . . . 
e1 - Armazem de compra de caroço • . • _ • • . . . . 

N: 2 - Assucar· ~\ = ~~;~.~°a~il~~~t: ag~a -º~. e~~c~1?c~~ª.ª.e ..... : . _. . . . 
CJ - 1{P~1dedor r...rnbulante, nas feiras ou territorio do mW1i-

cip10 _ . . . ...... _ . . . . . ...... _. 
N." 3 - A~uardente: 

aJ - ye_ndedor ambulante, nas feiras ou territorio do muni-

b' - ~~~ii~e~to. ~u· di;tili~ç~ d~ âf;u~-rd~n~ Ó~ áico.Ól · . · -
N. 4 - Alfaiate. ~; = g: r!~~11~~~ i1:~ . .- .: _· :: :· :: :: .. ·· .. 
N ' 5 - Agencias 

~, - De kerozene, oleo, alcool ou gazolina ... _ ..... 
J - D1;.. machm::u; de costura ou outro qualquer objecto 

15 :OOOSODD 
15: ooosooo 

3 :200$000 
1:000SOOO 

500SOOO 
5·3oosooo 

500SOOO 
l .OOOSOOO 

700$000 

43 :200$000 

100$()00 

90$000 
50$000 

80$000 
80$000 

1508000 
80$000 

50$000 

50$000 
80$000 

30$000 
20SOOO 

40$000 
40$000 

(OontinúaJ 

I N F-0-R MAÇÕES Í :?t:;:,r::~z~~lit:.:; 
- 1 C,ºL•~{:.:\pe~ ~.:;~ :.:::::úl ,Oo 

======================-====== c1
1
~:1:.

1
~ C'11xJti ::~\a~~~ foª~~~a~: 

"A UNIAO" 

Assignaturas: 

Couro de boi ~êcco sa1gado lSOOO o 11.. e e tnb::n1 243 ca1Xa'- com Fe~l>o 
kilo, couro flor de sal 1$400 o ktlo. ~te /;~~·o.~ ~; \~5d;~e t ""Clcl.J lc alir:da J, 

MALA S POSTAES Prlo v,tpor ' ItaJul>.i Por anno . . . . . . . . . . - . . . 48$000 
Por semestre . · ·, · • · · · · · · 2ssru)O A 4. ~ secção do.e:; Correios expedirá 
Numero avulso · · · · · · · · · - s2oo malas pelo trem das 13,23 para as se-
N~;1~~i) a~1~a~~d~ _(d.~ ª~.n~ ~~~ $400 guintes localidades: 

Annuncios: dt
13K1~~a1~º :a~-~}1~ 11

~~· t1;!~r~~ci~Í 
Por contracto na gerencia. Velho, campin::t Grande, Cruz do Es-

- . piritQ Santo, Entf'uncam1::nta, Esr.:e-
PHARMACIA DE PLANTAO I rança, Faguncle.s. Floresta. eles. Leê.cs, 

Está hoje, de plantão, a Pharmacia Goy,anna, _Ilha _do Bispo, Ingá, Itaba-

do PO\'o, á rua Du~e de Caxias. [~1~:;1 tª:igei~~c~.e L~r::i~~· li~~:e~~'. 
LOTERIAS I F~u d'A. alho, Pu-auá .. P0c_mhcs, Pra. ta, 

s.1Jgado, Santa Rita, Sao Lourenço, 

FEDERAL ~!~ s~
1
~·~a.:lYã;~ttmt~;:ir~•Í;;= 

Exiracçio em 3 de janeiro de 1931 i~t1:: x~~e~r:~~aJh~!~·. :;~·s,pi::~ 
15408 . 
49159 
58572 

Capit1l. 20 ,0005000 to Aleg1·e, Recue, Rio _Grande, Santos, 

3 000$000 t:0 
cio~~1~11:•:gi•·J~~to;~ªc:,~~y~~~ 

2:000SOOO Jcsé das Pombas, São Thomé, Sena 

MOVIMENTO DE VAPORES 
LLOYD 

PARA O SUL 

"Duque de Caxias" 
'' Affonso Penna" . 

PARA O NORTE 

''Tocantins" ..... , .. 
·· Com mandante Ripper" 

COSTEIRA 

PARA O SOL 
(Porto Alegre - Cabedello) 

a 9 
a 12 

a 6 
a 7 

'' Itassucê '' .......... a 7 

COMMERCIO E NAVEGAÇÃO 

"'Jaguaribe" 
"Claudia" 
"Piauhy" •. 

DO SUL 

LLOYD NACIONAL 

PARA O SUL 

a 3 
a 7 
a 9 

"Ccmmandante Castilho''. descarre­
gando. 

'· Scholar" 
"Aidan" 

DA AMERJCA 

(Cargueiros) 

a 12 
a 13 
a 20 

.ór:.1,11ca, Sucurú. 

Pelo trem das IG,15 

Araçó, Cachoeira, Guarabira, Mu­
lungú, Pau Ferro, Entroncamento. It.~­
bayana. Pedras àe Fôgo, Pilar, São M1-
guel do Taipú, Usina S. João. 

"GREAT WESTERN" 

Horalio de hoje, dos trens de pas-
sageiros: 

João Pessôa a Recife, ãs 13,23. 
Itabayana a Campma, ás 16.15. 
MuJungú a Alagôa. Grande, ás 13.50. 
Guarabira a Bananeiras, ás 12,10. 
Chegada: 
Recife a João Pessôa, ás 16.2. 
Itabayana a João Pessôa, ás 8,43. 
Campina a Itabayana. ás 13,5. 
Alagôa Grande a Mulungú, ás 12,30 
Ba.naneiras a Guarabira, 11,35. 
GnarabiJ:a a Entroncamento, W 

7
'
1
J~tal a Entroncamento, ás 14,35. 

CORRESPONDENCIA AEREA 
(Syndicato Condor) 

Para o sul, ás segundas-feiras, at! 
ás 15 horas e para Natal, ás sextas­
feiras. até ás 10 horas e 30 minutos. 

AEROPOSTALE (VIA RECIFE) 

Para o sul áo pa,iz e Republicas de 
Prata, ãs quintas-feiras, até ás 15 hn­
ras e 30 minutos e para a Europa, á!.= 
sextas-feiras, até á.s 8 horas lVia Na ... 
tal). 

'' Benedict" 
''Bangú" .. a 28 Transporte de pa..;sageiros a omnibu.s 

NORDDEUTSCHER LLOYD 

DA EUROPA 

entre Recife e interior da Parahyba: 
(Serviço diario) 

Partida da praça Alvaro Machado: 

"Irgmard 
Para Recife :-6 1 12 da manhã, ás 2 

. . a 11 horas da tarde e 3 horas da tarde 
Para Campina Grande: - : hora 

rara ª Europa. j dap!;~dtuarabirn: - 3 horas da tar-

.. Ivo" . . . . a 15 dePara Rio Tinto - 2 112 horas da 

111ERCADO DOS GENEROS tarde. 
Para Sapé - 4 horas da tarde. 
Para Itabayana - 2 horas. Para exportação 

As:sucar tritm·acto .. 
Assucar crystal 
Assucar bruto 

Para Santa Rita - 7,20 - 10 12 -
. . 31$000 3 horas e 5 horas. 

30SOOO 
4$500 

Na praça 

r 

Assucar triturado . . . . . . . . 34$000 
Assucar orystal . . . . . . . . . . 32$000 

1~~~~i~ r1e;~'~o tyI'.'; Rio : : 1g:~~ 
A~sucar refinado 2.ª esJ)f'cial 8$000 
As.sucar refinado 2.' . . 7SOOO 
Café do brejo de 1 • . 85SOOO 
Café do brejo de 2 • . . aosooo 
Xarque de 1.' . 46S000 
Xarque de 2.' . . . . 42$000 
Bacalháo . . . . . . 150SOOO 
Peixe sêcco (fardo) 80$000 
Arroz do Maranhão 38SOOO 
Arroz Jap-Onez . . 52SOOO 

CAMBIO 
S/L011dres á vista 4 61164 48$454 
S Londres 90 d!dl 5 48SOOC 
Paris . . 8402 
Hamburgo 2$455 
Suissa . 2SOOO 
Itaha . $537 
Port uga 1 . S462 
Hespanha . 1$106 
New York 105200 
Urugua v 7$700 
Arg·.ntma . . . . 35380 
Belgica . . . . . . . . . . . . . . 1S455 

O mil réis ouro foi vendido na Al­
fandega a 5$593 

EXPORTAÇÃO 

Fe1jã-O . . 44SOOO Pelo "Sa,ntcs": - S. A. Wharton 

~;;~~j~· : · ~i~~6~ i ~~~~~;ª· 97 fatl'dos de algod,w para 

~:~~rf~1
: · · _ . ~l~~~~ j Pel'J "Camaragil)a" · - :Uisb5a & 

Gazohna litro . . . . is925 ~~~. 320 toneLs d~ ,:i,!cool na.r:i Fr.1dz.-

!~~fª4Õ1.t.;o(e.~t;~ ~llÚ\ l~tro s,~~ Pelo "Gu1nabara": - Pir:to Ah·e.s 
Cimento 52~Óoo ~s~-\ 86 fa.rJ .. s de alg·Jd{io para San. 

Breu (barricã-0, . . . . .. · 200$000 Pelo "Manáos"' - ,Tcc-é Dapli sta 
~:~:~~ ~: i~~~~ ~~~7~ªk~: 34

sooo Pequeno. 150 1olos d,~ 1un~0 para o 

dal" . . . . . - · - · 37$000 1 M~~;
1
~~~inh5.o: - r:. Pt'trucci -'.::; C. • 

Farinha de trigo Olinda 34SOOO 3 vcltunes de dt\ t· ·so., r.enern.s p<-1rr, 
Farinha ''Lili" <americana) 35$000 Re:.ifo. 
F~;~t~ª de trigo Rei do Nor-

37
$000 l 

MERCADO~!: ALGODAO I 
Typo 3 lon~a . . . . . 31S500 
Typo 3 curta . . . . 26$500 
Typo 5 . . . . . 2.\$500 
Ncw York . 9,95 pontos 
Liver~ool 5,40 pontos 
Stock 5.874 fardos 

Nesta praça: 

Sertã-O . . . 26$000 
Matta de 1. • . . 25SOOO 
Mediano . . . . 20SOOO 
Segunda . . . . . . 15SOOO 
Refugo . . . . . 12$000 
St-0ck . . 4. 480 fardos 

Sem,nte de mamona a 5$000 a arro­
ba. 

Cabra .. 
Carneiro .. 

PELLES 

ssooo 
3$000 

IMPORTAÇAO 

Pelo vap-0r "S::t,1to~" 

De Maná.cs: - 19 c::'l.ix::i~ c,1r1 prc­
<lL1clos pha,1maceutic('S, 60 ata.do.5 de 
tahoas, 1 üu{!n de rl-'<.les. 

Do Rio: - 100 saccos com arroz e 2 
farde"' C'~m tccid>e. 

Pelo vapor "Manáo~" 

Do Rio: - 110 caixas com cer\'eja, 
75 latas d~ phcsplwros. 20 a.rnana.d"Js 
c..,m caixas de vellas, 50 caixas com 
chumbo d? c:iça, 1 dita com impressos, 
1 dita com vinho medicinal, 1 dita com 
agua ingleza, 4 ditas com ext. fl~do, 
30 reios de fumo, 10 ca1xos de chape~s. 
3 fardes ele pap"l, 2 co_ixas cem arl~­
gcs de papelaria, 1 chta com folh1-
11has, 17 c::üxas com proctuctos ph'.l.T­
maceuticos, 25 c::iixa.s CJr.1 mant"21ga 
3 fardes d~ cclchas. 1 sacco de tacos, 
1 €ngr.1<la<l'J com correias, 2 _ caixas 
C'.)Ill :1-oxssorios, 2 clit,os com vidros, 3 

De Per( o Al-eg.1e: - 20 sacccs com 
ancz, GO caixas c-,cm vinho, 3 caixas 
e ~m ali:,~rca tias. 2 farelos du ('.()lITo, 700 
.s::.:ccos com 1t. ij5.o. 

Do Pclul:Ls: - 210 fardos de xarqlJ0, 
50 .r:1,._c,s C":>nl anoz. ... 

D-:.. Rw G1 and,_• - - 68 fardes com p,:i­
xe sêct J, 167 fardos ele xarqu.~. 

Ds= Antonina: - 8 amarrados co.n 
c3ixas de v-ellas, 35 toneis vasics. 

De S:intos: - 1 ca~xa cem malhari::t 
ele aJgodão, 1 raixa com chapéus de 
f ltn, 1 cai>:, cem can::lla em pó, 8 
ca1x.:1o; C' m praLc::. d,: agath, 1 cai:--:ri 
cem t:cciJ0.s ele algcdão, 4 \ ... lumes c.om 
lan\padas e accessorics el!'"'Ctriccs. 4 
caixa<; com ca:·ne defwr.Jada, 1 caixa. 
e.cm banlIJ., 1 chta c:.;m salame 

~o Rio: - _2 caix~s com chapéos, 2 
caixas com bcycleta\ e acc~ssorios, 1 
caix1 com fios, 1.5 fardes d2 t....cidcs, 8 
c:lixas com tec1d JS, 4 d1Las com cten­
t11'ificio, 1 dila corn artigo de pap.31a­
ria, 1 farelo ele par.,<:>l, 9 am3!T3dos de 
dr:..:g.'.1.5, 1 caixa com machina, 1 amar­
rado dP eixo. 1 caixa cem i:ell:-s, 350 
succ~s de feijão, 4 _caixas com calç.1<los, 
1 caixa com m'.H1a, 1 ctit.'.1 cc1n p2-rtu­
maria, 7 dita) com sab:metes, 1 caixa 
csm vidr;..,.,, 8 ditas com mant2iga, 17 
caix::is com azeito?, 2 ditas com amos­
tra:~. 5 barricas com uvas. 5 caixas com 
maçãs, l dita C'.)JU pei a 2 ditas cóm 
drcgas, 1 enca1J1d0 de ol"'ad'J, 3 caixas 
c::..m bilhares e acc.:ssri.rios, 2 encapa.­
da.s de louzes. 

Dn. Bahia: - 5 caixas cem c:hnsutcs, 
4 caixas cnrn drogas. 1 sac-co c0m in­
S~11..<:.J, l barrica tam pedra hume, 1 
sacco ct:m talco, 12 toneis Yasios, 3 
caixas Ci.'.:m :·:ic·;mm?ndas. 

De Maceió: - 10 fardos de tecidos. 
De Rf"cif": - 6 caixas com lampa­

das I? mat?ria"s electricos, 10 c1ixas 
com machin~is ele costuras, 3 CJ.ixas 
com J:;arafn: os, 11 d.ita5 c.om pregos, 1 
barrica de cré, 2 \·a~·ões ele f.cn-o, G 
~~ixas cem 1etll.O, 2 caixas C8m te-e-ides, 
1 dita c.-m l::il , 3 ditas C~m mangas, '.J 
dit~..':i C"J:n do-,..,., 5 dit:i.s com farinha 
'.ias Merc(-,. 50 ~,::icc:::s com arroz. 1 ata­
:io de raspa, 1 d.lto de e.Juro, 15 caixas 
d~ ole'J de mam::m1, 3 ditas de cleo 
..;.z côc'J, 9 ditas de product::s pha1 -
maceutico3, 6 caixas cem tinta de es­
:n~, 2r, l caixa com cravo d8 ferro, 4 
at.KLs d2 barra de feno, 1 atado de 
_'trco de ferro, 

D8 São Luiz do ~Jaran.J1C.'J· - 4 ro­
les de sola. 

Pela estradda t.le ferro 
De Campina. - 86 fa1 dc-s de algo-

dáo. 
De Lagôa S,cca· -16 lanquesde al­

co:::;l. 
De Mogeu o. - 200 suecos de caroço 

de algndâ-; 
De Duas Estrn.rhc:: - 200 sacccs de 

caroço de alg Klâo. 
De Cairára - 34 ra,·dcs de algo-

dão. · 
---(J::JJ---

O funccionalismo 
publico aproxi­

ma-se dos BFmcos 
O acto do sr. dr. Anthenor Navar­

ro, ii1ten e11t01· federal. dete11nman­
do o pagamento do fu1~cciona1ismo 
publiC'o pelos Bancos, tem um cunho 
de importa.ncia tal que as vantagens 
economicas para a classe desappare­
cem para S'1bresahi.r-se, com vanta­
gens sobre ella a da approximação 
dos servicLres cio Estado acs gukhebs 
dos estabelecimentos bancarias. 

Intensa, tem sido a frequencia d'.JS 
funccionarics cm nosso in..'ítituto; da­
quelles que prefe1iram 1eceber pelo 
Banco cr,nt1al 

Neg~cios sem conta temos reali­
zado ao crntento dcs nossos novos 
accionistas, que b::m dizem agora, d1 
nossa actua.ção em pról de seus inte­
resses, outr'ora, tão sacrificadas. 

Se grandes 1uc1d; n~o nos advêm 
clns cperaçÕc'S que realizamos cem a 
labo1i0,.<;a cl:1sst, todavia fica-nos o 
consolo de pn .. ·.sL1r a~,ú;.trncia a quem 
~e fez digno pela sua honesLdadc e 
labor quotidjano. 

Julgamos qu.<> os beneficiados estio 
satisfeitos, um 1 , cz emancipados dos 
ctesalmactcs agiotas: falta-lhes agora 
ser e.,tuclaclo o problenrn do tecto para 
o qual nos volven s em suggest.5.o pu­
J·,licada no clommgo ultimo pela ·· A 
União''. 

O funccionario publir:> porque não 
ter a sua C:J<.::a de morada? 

Appellemcs p.1r:.1 os nc&>os dirigen­
tes e em bre\'e, com os fa\'ores que 
dbpensarão os mesmos aos proprieta­
rivs ron truvt"Jres. po,lerào os func­
cicnarics, pel"lellarncnte, ter sua ha­
bitaçlo, livre e d.esembaraaçda, para 
abrigo d_c seus _fUhinhc . 

o meio pra hco pai a obt:.cnçâ? de 
aluguel barato ele c·,sas e::.ta mais ao 
arbítrio elos poclr res pubhcos ele que 
nos senholics. 

Façam-se c_a.::...'1S com pl:u:tas modi­
cas e s.em ex1ge11c1a derna.siadas, for­
mul0m-se tlat; ·uJas c:::pec;u.?-s de 11ni­
lere~<;.· s aca uleladores p:.-ira o com­
prador e o vendedur, diminua-se o 
importo de li ,1n:sm1.~.sáo de proprieda­
de I este é horrh cl) que cnm est~s 
pr~viden~:as o f~mc:cionario publico, 
o operano, o artLSla e o trabalhador, 
por meio de emprestimos p~rcellad:,s, 
no Banco Central ou na Ca1xa Rural, 
\'irão a po swr re~idencia propria. 

o as.sumpto no momê11to so deprn .. 
de de cst uclo e bôa \·ont acl::>. 

Não prcc1.~a de commnnismo. 
Joiio Pe~soa, 31 de dezembro de 

1930 ~ Joaquim Cayalc:u1ti, gerente 
do Bo.noo Central 
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:;.~\. ... ~ , .. • Secção Livre I 
• ~~~~~- 1 

A1J coriDff.r.uo - s.,crin:) n j 
ct, A1,11Jjn, d::- C',1Jnpin1 Grnnde, :nib1 

qtH' Jl(H:1 fin e )JnJr11•rci~cs rns.so n 
t Joel Tavares da f onseca 

11 LLOYD NACIONAL 
. e il. i1.m 1r H B. /\rn.újo. confo:·mL' 
rq~ r 1 11:1 .Tun Commcrci:.d d·J Es-
t,c:JJ 

rnn 1 ,•'.,/T ) Pí.,OPRTEJJf,DF. 
nL:\f~H() DA T.J/\GOA o ab~JX') [11:i­
_.._;,~JH\úO kv~1 :io cJ11hC'1'imcnto <.lE' quem 
Jiit,•r ::i.caba, ci.e cliriglr 

J d, d:1 comarc'1 d2 
G11 .. , vctiçã::> {le pro-
t, to 

F.x., r dr JUIZ cl lli1·eito:-Pedro 
8 pi11,, n 0Uf':llS. r~~ictcntr. em Riaci:o 
ci. L1~u:.l. deste municip1o. trm sc1-

ncLt dr q t•:3 csrú ílnaunciJda para o 
oi.:i. .) Co e ir ·c!11 , m'2l, ós 10 hJra", na 

..11a c};15 ~1L!..:.l1rn-:'tas de .. '<' jul~o. a a.r­
r nJ.l t ;,·o cl<' uma J)J.rt~ de t'2rr~s 
::-ltJ P) l~gac Rtadrn da Lagóa. COJ~­
t "nd() uma e , J e~ t..clh.~"-. :--~ep.1.::.-ow, 
no llr l:'n' ·1_1·in de, b: 115 d:>ixa :l:-5 µ01· 
f·1' 1 .. 1 1 111c LlJ &.-t:i1ia Cath:uina d" 
7< t , ~ 1· ., p~1•"',1m:nto ?r: iinpü:;to so~ 
b :- h . n<;<.' • n 1r,Jt1'.'r1rnent.:> do re ­
ri nlant[' ct1 rnz: nd~1 elo E-.;tado. 

D,) t d:t.·~1 de ~,ri ,'mBtação c::11 0.-, 
JnnJt,, ck tllluJifü1 prDprlrd~d~, pelo 
w1··H.'i o ~upolirn .. 11l" \'Prifica que ::t 
d . .:~cripc;ii.o n..l..nang" r · L::rrcnc:;; qu2 l_h-.: 
p:-1 t.: nr?n1. e qu~ ,'-" atham cerca.ü.:J' 
hei 111nitc; r na :s, .i;;em duvida 'Ji..l e.en-

te i;~t~r\,:~" cVil;~r;~~g_ q~i:s~~j;ican'.: 
, .. n J'l"OIC';tat ccnti:i. €Sta annuncia:i.'l 

;~~-.~r~~:~1\~Jã ;tt~~~Jr:i:~t cq~~n P;~;rf~~~~~ 
:1c \. """nta,1.lo qur "ü::ifa vcnia ·•. não 
'-l' r 1f r1n.rá e :n r '-:: pretrntii:1:J C"' ­
\Jnlho e e ntrn o qual fará \-alet op­
P rtu11ct1n ntc e<; .~·~u':i dir2itos para 
cu 12 rc: :--ri:a e con'>~rvaçô::s, pede a 
,· l'S.... qu'.:' ma ndc juntar ec;ta aos au-
1 r· ri> i:1,. n a:·iJ em qu-: .S3 prJC?,·-:1 
;'\ :-lllu'hjp ai r.emataçft.J. - Pt-Ch'v 
F ,pinnla Gucd,c.s". 

DE.SPEDID/\ - Enie!>LO PviV8 re­
tirc:1uct·J-;,e 1v1.ra o R:::t'ife 011rl.r: ,-ae sc-r­
\.;.,.. n.1 1J- legação do Tribunal de Con­
l 1 náo p;-d~nclo df'iln:iir-c:e pe~5~1'al-
111 nt" de.~ '-'U) parcnt <; e amiG'V.3, p;Jr 
n8 lh P"'·mittir o rc .ual estajo <lc 
~ n1 n fDl r-.:r mr v da. pr~sente, 
clf n0o :-"1t" peqn"nin::-s prestimo~ 
1 1qu 1:1 capital ti rua d.a _Gloria n 
2c·1. - .;o-:-, rL._sán : d~ Jan:iro de 
1!!31 

Jv :,c ' l\1y~1rl'~ d~1 l ut1~1'(';1 t 1'~1111i!1~•. :1ind,1 cn11q1un ;~iJ ,1 ..., n 1111 

u de~~1ppan·c111H'Hlu de ~,cu q11rridu i11n:lt1 <' n111li~td1l, c·qn\ 1dan1 

todos o"i ~cu" 11arcnlc'i e ~11uigos p~1r:1 :ts:-,i~lii-c111 ~t 1ni,-;;1 quL· pelo I 
~cu repouso clerno mundarn rezur 11~1 111:ilri;: dv :,,;. S . Ül' Luurdc-s , 

ú~ li hor:i."" 1L.1 nwnh:J de ,csu1Hla- lcir~1 1 .-, elo corrente. cunl"c~~andu­

!':!C desde jú ~•hl",lllcr1d,1~ au~ 4uc comp~u-ccerelll :1 csle ado reli gioso. 

---·· 
Hiquissimo leilão 

l)omingv. 1 de janeirv, ás J:l horas. Uw1 ll•1q11c d e l'a,ias, 

n. " 3SV, junto ao bar " .... l\la.scottcn. Hc::; itlcn('i.1 do cstimêl\'Cl cava­

lheíro sr. Carlu:-i Pi.ii,a. tfue ~e retira para o su l do paiz. com s ua 

exma. famjlia. 

O agente Dei ma~ Lc, oni ,1 l•·il~e: - Hico moliiliario de m a­

rncah u lia. louça~ e cryslaes. 

\g-uardem t·ntnlogo ger;1I 110 d11rni11"0. 

O JbCHI~~ Delmas con,ida a::s P\.n1:i fc.111 1ili;b l' [llJ u r~ia. , i-

~iln nP sal,bado, d;JR J S horas cm dranlf!, l' no dom ingo, du :;j S horas 

a1é ú hora do kHão, para ,ercm "de Ybu'' o•,; rkos mo,cis. 

A O C O R H E H P O \J ,\ H 'I' L L L O 

;,i3 sem ..i5: com mulla aLe 10 Oc julho de ., 
;43 com 

F'í~t~f
1
· ' ~b~\\;~~-/;'l!~~1;~ ~~~= ~44 sem 

ti e,, J n ( ncn::--:> de d:i.ctylo- 1 ,14 

" ., 25 
20 

10 de marco 
2• •Erie 

~T~~ 111 e I t Ygraphi;i, a r"aliz;:ir-"'C .Hfi sem 
·)·) 1 1i1 .... ":>lr" rlo corr.,,'1.te a11no. ;;45 com 

5 (11, mar<;u ílr a:-11 
25 " 

!Gl CUlll n111Jl 1 :de 23 c.\e dez)) de HJ:JQ 

161 com multa até 28 de dezb' . de " 
162 SC'm mult.1 at~ 8 de janº. de ~1

,t nªl',7 ln , ~~:;~P~,' 1110 cD~·~ç~sxf!~'
1 d~ ·~·ln sem 

i.n.- J" {' 0"n1f'i .. tUl"~ ª" Lyccu e 546 com 
20 " 
10 " n.brll " ·• 
5 " 

162 c0m 1nulla. ;itP. 2H de jan". ri.e " 

163 ,,e111 111111L~ at.e 8 tJc IP.V''. de J·., n, l 5-17 sem 
1':-.. 1u11r:..:icna•-;Jo 1n di~1 7 <.lo 547 Ctllil 

~,.,
1
,r- " ú ~:.:i.11t~~:f~ ~t\l PE .. ~;;~ {1~; 548 sem 

lh,3 1'(;111 wult,t ulP. ~8 de fev'' <..lr' 
::o " 

r1 ft: ,.., h ,1 ,, do rn ::1.,._ 20 lrnr8, t,- )48 com JO ·, llL·dO 
1Gt ,'l"J1 m1iJL-1 o.te 3 d~ marçodc •· 
llJ,1 cum mi.;lL..t até :.::a d 1 ' m.arço de ,. 

< cli 1.:, utc - H- - L:.:1r ~ Pcix,~. j,!9 sem utulL,:1 ai f' 5 de n1:do rlc 
Y:oot.a annnal ,Ju 'ttror3 

N 

- ·-.!(OJ,.--

Companhia 

Omnibus 

11 b 

de 

!l,JU \1 
6.:lU li 
'J.'.JO li 
1,31) h 

12 1·i 

149 com multa. aLé 25 de mah> G,.• 
jJO sem multa aV• 2ü de rn:1io clr •· 
J50 com niu!t:.i ;1*"r 10 de rnaio rd 
,)Jl bew mulla :Jté 5 de junlto Uí" 
J51 com 1t1ulta ali" 25 rle ju.ulw f\e 
J:,2 ~em 111ull~1 ~le :;n df:' .iunh•J rJ,, 

DB t • ~ 2• l<érl<' nté ~l de d~embro 
r·m nJUIIP 

:_:1_.,ITf l,J' d' \ l'F, !tlt,_n l ,· PITl 11 

ljr r ( .e111! dt l'.l~,1 1 SCCl fla! lo 
'"....: ( .... 1u.:.,, 

li-·==·-''--=' ~''=-'--~'--=·~· =·~~! =l.~-·~· ~~ ..!. .! ., !J.!.i .J ' 1..,1 __ .. .1. __ 

~ !~ 

..i E:rt1:PREZA CONSTRUCTORA 1; 

~' IONACIQ ~~RAE; &-~--.--1~ 
L~la ernµrr..:a ~e &cl1a appa1ell1aúa p~ia J, urni1 ,i rn· • 

ponsabi!idade de qualqu,., tOíl' tr1.1 çãu • u1no ~qH cs t1 &d.1 de 
uu li 

'íl ) 
. li 11 

:, 1, , todage111, e~lr3da de h:110 , ,unstruc,ao d~ p1edio~. c;ilç:J· • 

6 \; ,
1 

mentu, açudagern ele ect 
. A llíllla no Estado capa1 de otfcrece1 as n•clhore, van 
' lagtm, poi,, d1,põe de grand<'b dcpo,1tus de f<'-rra1nentd e 1n1 '\ (l <., ·1 ; ' laia u .,•·:.. 

11 o <on ,t;.1111 Ci. t ·L farnbaú f' n 
1', a. ,, ... 'i.30 11 ptt áJ a 110 as rta 
PClt • r..111· ndo Jh· ti a ela Praç~ C'f; 
1dt1111,1 1 ;1g1 ,n 

'i materiaes, km um quadro dr pr!'Í1bs1on<1e~ lrü1111cus e espt- ' 
1 ciali:;la~ c,n cimento armado. :r 

Vende pelo mell1or pre1,co Llo 111e1L.1do, pa1a p10 111µla 1~ 
II GERENClA enlrega, pedra de granito, parallelep1pedos, ptdra hrilada e ; 

" meio fio ~e granito e rn_nento mmauo. C,onstruçJo Je prcd1o_s ' 
= ~ prestaçoes e compra e venúa de terrenos parJ wns!ru ir t 

rv--r"'v'-~l'"'\rv--.rv- 1 habita~ões. 

) 1 - s t e ( 1 ~ Aluga carninhõe, para transporte, ) ºªº an a ruz (( '1 Encarrega-se de orgamsac,;lo de ptojeclo', n1 geral, bc111 
) l • ~ co1110 de levantamento de plant;1s e dem.Hcai;õcs de lu r~~. 

) At.1vugat1u ( ~ ESCRIPTORIO NA liARAúE L ti\RCNSE 
) ( -

Rti(f, Dior10 Vcllto, J.JJ, - ,I11,i,o Pe8;juu ) Du•111e de Cu'as,~i;O: ( 

V\.../'v,..,h .. ..,VV'-../V\.../VV 3j 
~I 

.Itstad.o cta Parohycr> Br2_e,i1 

"A Previdente'' 
.fn'1P <jo111e.3 df" f\lellu QUPÍl'OZ, f..,D!ll 

::,u a nno~. ea.\a.tlu, residente net:.,;ü;i ca-
18 l l .1

' ::.éri(• 
D Amc:lla Ur:nnes de Queiroz, cum 

ia ,qn,o:.,, t:~ . ..;c.1ct~1. 1ehide11te ne&t..a ca­
i,1Ld 1 • {>rlf? 

sa3 co1,1 multo alé 2.J de dez• de 1930 
640 s~:rn º 20 

41) t'C!.!! ~fl d.15 j~!!~ ., !l!S I! 

l.t! (;O~ 

é'..J ::,:,::: 
.Y5 

l!ll~FT·~ 1ir-.--r"1 r'rU!T'j-;tt;,.. J l'T 11 - t r í" .. 'i=1 1 

'!!JIII/IMWIIIN"l!l/ll~·Wl.ft/lhW~/nMW/IJN/1/INIJMlifl'JWMWWMl/liM:MIMMMvl:IA~··,···:·,·············,······"'"'"'I''' 

I .. PILULAS DE u·ijifz'·if' .. ··i 
Jt'A~ GO,IOB.RIIEAS I 

A sua •uP.crioridade e eflicaci, rio tralamcnlo da ~ ,Gouottbéas•, llO-- ~ 
bre os seus slm1lares, é constatado pelo altestado mha : ~ 

Attesto que lenho empregado constantemente nas Blenorrb•gias, ili 
quer no período agudo como chronico as • P,lu!as de Bruzzl, , obtendo i,!i 
1empre a cura desta terrível moleslla ~ 

Riu de Jrnéo, 30 de junho d• 19.JU ;] 
DP ~.S.RSOSA ao. :ts C?p. c.'0 ~).t!'C.!b: ~ 

Firma re:conhtcída p~!o t.:.be::E!.?o Victor:o. · 
4, '7-ê--~" -· · ... -z.1.oz ..... ,,.- G ~''"r---12·•• -. ·1 ·-·t.::. ~:-20"'". 

. .,.~~l .. 01'j~_~!i,,1j" r,~,\~~! 10~~-~'\'~''" ~!/11 • r'i "' '" 11\\,"'" ""r' 1' ''"•"º'A~','"°'"' tiº'' ""r~··~,i, ''' 11\' "ºº'' \I ' ••1,1"''" •• 'IJ 

!, O C I I! 1) /li () C 4 PI IJ N Y M I 

li r ll l! - ,e. 1renfd• na .. ., .. .,. .. ,..., 10• • IO!t J 

rosrrl~ uruurna na, Doeu do [•ortu. no Rio <!• (anelro I dl1p,,,1ç10 d1.1 
tem 1mbarcndc.rd , ,.,_.t).clorn. 

--o--J--
, lnlln •n1>ldll de pa .. ,mgc,h·o~ .., car,ra: entr<' lltõl'lfeJ 

r, Porto &lei:-re ,,.,. 10 dl"" 1 
P••••t1•• -mt1olt1 d• 1 .• t1laa•• 

Paquet• -AP'lroni:-na- Espfudo de f'<Hto Aicwc e escala, nc, dia 
J cfc Jan eiro, á'i 15 boras1 sahlrá a 7, ~ noit,, 'para: Maceió, a 8; 
B1hi,. a !l; R,o ,le Janeiro. a li; Santos, a 11. Rio Grande, a 15, Pelotas, a 
16 e rorto Alrgre, a J,, 

Linha Tutoya-Porto Alegre 

( 't"'!/Hel,-o - IT,t IPL ' - (Viagem contraclual de duem bro) 

[sp,rado de Ceará e e,cila, no dia 10 de i,neiro sahirá no mesmo 
din para: Recife, Maceió· Babia , Rio de Janeiro, Santo;, Para11agu.l, l\n­
lonin,, n,o Grande, Pelo :as e Porlo Alegre 

Linha Pará-S. Francisco 

f ' tir!I""'''" - "(.'onuut1ttdante Cttdif/10·· - (Viagem con­
tractual de dezembr0) 

Esperado do Pará e escala, ro di, 2 de janeiro, sa h irá no mesmo 
dia para· Recif<, Maceió, Bahia, Rio de J,nei ro, Srnt,s P,ran,guá, An-
1oni111 e São Francisco. 

AOf.NTES - R'IJllamtt A e:; ... 
Prac,a l!I d1 Novembro n.• 87 - Tciool!Joc,o n.• llb 

.:ALIICA PO ff AL, N.• 31, 

.... lll!!ll! ...... l!ll!ll ............. ._ .. mmi:m11Mm 

Cia. Commercio e Industria Krôncke 
PARAHYBA DO NORTltl 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

í!Odão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

i1gwt, da., wmpanhüu a, •fJpOrt& 1 - No•dd~at,,eb~• 
l,lord B!l"emen - l"el'efr• tJ•rneun 
A.().• lilllltada (Cempa nbla, ()om­

;nerelo e l\'awegawlio) 

~gentil da comoanhta de sl!garos: - ~•r&lil Brl-
011b ~ llleir"•ntlle Im,are.neoe ~empauy 

Ltmlted. l!.,@ntb•q,_.. 

1!:fçrlplorlo = RUA 5 DE AGOSTO ri. GO 
tAIX.t. 00 CO!UU!IO t, I! 

'!Lnc'.\. telegi:aphico = K R O R e K D 

Seus Dcnle.s Suniem? 
QU/1. NDO o seu &orrisose Jcsenh.1 

sohre dentes amarello& e opa­
cos, cobertos por feia pelllcula o u 
rnriados, - V. S. perde todo o seu 
t"tlcan to, tod::i a sua bel t "?z2 1 

Para ter dentes i,.a<lios, alvlls t' 

hrilh~1,tes.-u&o KOLYNOS. K ol y ­
nos Hrnpa os cientes e as gengivt1~ 
lé!l como é predso limpal-os. 

Ao ser applicndo este Cr~m e 
ncntBrio, de alta. cunceritraç~"l, 
!rt!.nsfornia-se e m delicios11 ESPU­
MA. antisoptlrn que pe1wtra, limp~ 
,. purifica M~ n1enores cavidade:-. e 
1.. uvas <los dentes. De modo rapldo 

, .-ffü.::.1z ellc 0:-limin::1 ;, sujeira, po­
lindn us dentes até lhes restituir o 
esmalte original, sern ds.mnifica1-os. 

Ess:i. n é\f"1\·ilho u espuma <lo 
Kol} nos rt:mc,vc as pa rtíc.:ulas do 
;.1.li mf'ntn em tcrn1rnt<.ição "" neutra­
H~a O":i 9. idm.l rla bot. Cd, o~sfa1 ~ 
pf'llkula nn11<:1.relhm1.a e ft:ia o dei x>i 
o ~"U palaJ;u ·,;ini r1Jmiravel scn­
~..;Hção <le limrC'··:1 r íri<>scura. 

Sr qni.i0r u ~n1 r-:: p1:•.is aI-,os, 
l1 vr~~l\. 1 cári".-Pm (:"<.:'t1~iv.as hrmeo:: 
r> ro::iada:;. , - expr>rirncr,~~ Kolynos. 
F11, trcs d1 oi;; elll} llrn provará o 
seu va lor. 

1 • 



,1 Cl'i IÃO - Sabba do, 3 d~ ja11eiro de l!l31 

Prefiram as esplendidas manteigas mineiras "JOÃO PESSôA" e u RAINHA' ' 
AS DE. MAIOR ACCEITAÇÁO EM TODO O BRASJ[. 

Ve11clen1 G UF__D J.lES, JUNQUEIRA '-\.: C/~' Ltda .- .n /p.ra</a 

EDJTAES ! ~'.l -' · t~1: ~ix1/1~n~1'~- Pi,;~~:~~-a 0~'.~ ~~~: 1 

',1., 
f<11nn1s mdn·,dtw:-s - De Sen:nno I 

7 P ·v I n .,~e , tu·;n.1 ('.C::l'lb('l!:!cida n~!-:la r1. -
' A J.,FANDJ~Gt-\ ~ 1; AH-\H\;_,J\ - µ1, 1\. cJ.m o C'':nm ... rcio de alf3JatJria, 

EDI fAL º'',, PHE\ 10 ,\ VI~O. COM C"ll o éSrJi(al Jc 13 30:000,000 (\rinla I 
O PR.!\ZO De 30 DI'\S N. 1 - _De e ·itcs; Ü'"' réi.s' 
or~t:'.n ~~ ·~"- 111sp?L~or :'" ~:n: public~. 1 [ Tu11k Hn:nad. firm:i. Pstab.2lc~i-
QU~ :,~ ~ ~11.1.~1 e 111:Pd~h~_nd ~'.l<; _nv ~:u.- u 1 n ... t·1 cnpil:tl. c:;m fa1Jrlcn C::! gelo 
tlgo ,:..J4 <la N'l' C -., e Tcl~Çª~ '-,l5 lcl e 1\·ct:::::, ca~Jltal d2 r;, 30:0:)0$000 

ii~;.~i~\1~1~{d
1
:~ ;,:~~1:r~:.t~~ ... : :~\~1~r~~~ 1 ~ l l ~~n:_1_·t~~~1to:; :l~c 1fl~'i,'t,. Cornn1rrcial 

OS i:i~LLS ~.CII nu. ('..lll~.:1ginl l. ., ;i de~- j () F• t:i(lo C.:,1 P0,r;\J1yl-.::1, 2 dC' Ja11..:!ltO 
pachal-a~, e i ... l:1,,l-;1 .s elo ri 111' d.' HJ:31. - Tl1cotcniJ TI"'ni:trdino Al-

~cc~~it~\~c~~.~{.~11:~;1.w· 1;~ :p, ,~t.~ ·c1 ct·~ri• . 
tio ( t::-. ,' r; ll ;1 m"~n,;1 \ 11::I, rm 
lciL1~. ~~m qu_· f1qu ~1 .1!P,1i m o <l,­
J'Cito de ril\ ~ r v111t1n o, 1·:'f"'!t clr ... 1 
v:ncla; 

3 Üí.l''rica.;· 111:\rC.1 e. P em CJ!:ia d;" 

.,f(H'll\ l_)la; VI.\I-JlCULO:-=:; -
d 1 "lih::ir :n:-,peclor i;er \l, 

, ~. 1,11,·~·c!:> "Ch;iuffeurn Prn-
1~.::;, · pa1·:1 a:1Jar2m () '\ id<1,111i:-·.1-

" 11u1fc.:r111i~riJrs qwrodv n ~ .:Acrcil:io 
c-u 1 fun"''Ó "'; nDJ t\1m ~:11 qua:i1-
cill'i6ini.J o rehirü.l.J 

1J:11 lriangulc. w .. \in::ia5 cl, :\f: ;1~s 
no"~'!)".;":· 11:ici ·11,\l "Tt1.'2l1.1 .u··. 1 nl .. a­
do em cai.;~ e; !ln n·J (11:1 :~ :°> l~l~H) 

Alf;i,nci.~ga da Parahyt:1 ~m J~1--· > 
PvSSC1. ::! d'."' j21pf:·) c.]r Hl3l - O 2 

f·ica. morca::l:) v p1·1., 1 :111·· o dia 31 
( J cn~ntf' JJJ!·a a c1; .--::·, an::ia elo 

t''.1if..nn2 Dc-p..,~s dc"t :~ r" .,zo, L..Jo c·2rii:.~ura1~:-. 1\!fndo G , 
;.lqu_·ll"" qtM Jc;· cncrrnt,ndo srm rst.1t 

~Dl_f~L - P .. la ~~1 1 1rL1' <i·· ~Jun- ; n/.~L;~~~~'1~1,~1 
8~~~, l~1UJ~t~~ ~

1
~
1 }~1?,~~~ 

L1._ C ... ,n.n .:1~1 }·'J, E.~~º· ..... 1~~ 1:~-
1 

,; 'JW''.1, e \..i'i !;.1 t ~...-ci..rn. ,~z su.:p::nso 

~~c~~i,~~e /ti ... f~ ·~n~
1
1-;~/' /; ,~· ;~

1
L: '1jr,\t~ncli{;c~ori .... l 931 - ~"'..xi~ii-lu 

eh&~~\\~'.:~/ . ..- '".'llit6rEVi~·u~: ~t.~·fir- ( .;·~w. c1:~f~· d~ scc~:ão . ..., .. < 

ll11 c.:a1..:~· 11' .tn fél'.)it 11 0~1p- i.,.1_1'!Ll L, .M.I ~ 1 l..t I!. !"" !I t..LJ .. '.!' .111.J, l 
{;~\Stt .;~;1~, 1r~l:~~?~.11~r.,.g d ~~;~· .; Dn~u•·n~ dui-, ~euhuru,.. t 
~:~~t~\;1~~~1 ~:.i i~~ 1~ c~n;m~~:-~f~ tâ; J ... UJl cratroe• ~ 
Bar e R~ _t:1m 1•1t.. cone rrt.'HIJ p8.ra ~ t •a'"to~ r" 
forn,a<:>:1 1.:- ,;,, e. mLll '.Xin1. qn" 6 d::- · 

~I~ r:l~L':o~~o2u''//~'~i,r ~:,;;,u:t~ DR. LAURO WAMDERLEY 
l ctema _ cJm d· T .)0'.} ,0::''l cu·n c.nta 

e ;~u,;:i~:~; ~1
:,J ~~~-~;,..,

1
1.'_'!l 1.:· e.', :f Cirurgtâ.o da ~.rnta ú~a. da Aisí.stcnda 

firma estat __ ktida nêslct. '- J •. .11. e ):TI- Publica. e da Maleinídidc 
poot.1 ct,s s:,c.:i· O!i"~-·· R~r-~:sta 
PeixotJ e Ali J d, Soun L"'il?. am­
bc.s sclidaric Cl'"il o 1., ,n, ~··e J d'.? 
onunirsõ::s e r 'PTC -""nt.1r:êf' ·. cr:m o -;; 

Uperaçõe9 sobre ut,ro-ovu os, 
apendice. f1i.ado, 1umotcs do 

ventre. c'r. c1pit,al de , 10 o:io caa , ·, ·z e ,t:, 1 
d~ réi.~, corn.:on 11 , o JY-iir. ~ü , C' m " 
a qu~ta c.)A< r .. í o,;'.). 0'.)0, 1 cinco c')n- ..,. Cura de l1~111orra1dai e varizes 
t ... -~ ci~ rén e e " ult1mJ CO'll cgual sem operação e sem dôr. 
qu1..ntia. 

1

. 
, ?L,t·a~• o_: D :1! .B· ',' ,1.; C , lransíuüo de sangue. 

~na G~ann . e ·,r· ·me c11tr1ct.o ar- ,;. Lonsultot""io. 
L_1ma C.:.l3b,e!ct1ca nc1 ct.cfacc d c~ 111 -

1

-

r,h;~"~-~ti~~~;~ r.u/\;;al ~~1·'.~ t::: '. m.,A DlnEl'l', I , ''16;; 
mra de Ea.,,- e >'nlt1' -Ja ln c,ocí·J l De I àl 3 l •2 horas 
Alfredo Perr,i1 l Ba.: ·. com o ca- ; TELnHONP DA RESIDENClA - 20 
P~!a1 d~ 1s. 10 000 ooo (cte.:. e nt:-~ d· ·~ 
reis). ficando ... >b 1t~lia 1 ·pon"Sab~.L-

1 
.,. 1 

qHe é reme010 ~-:m 1.:110.1; 

ml11ind,1111eol!l. 
t"H~ ~ unm,1 • 1J11tro1 i:tí~,~t,·' 

Ã Ho1fa DAS t>IP 'W ii.cl.u ( 
9rora.rtA.•. 

0 í-'1:.rnfd,ºmm1~m*'ID ·i~ ~mr 
<1:·f~11:;,~1l~,--~~ ;i~f?,~ ::: m~i~~r 

mtf- ,. irn, ]t'bdllt3!at,.~ 

i' ~ ... [ L{,--:'t ;,~,:~·:te~Jt::'.:1
~;;'.; ' .-t; '.J:~ ~~~ ~~j~:\ ~/; 

r:-· c.ipa;.:Tm·~C '10 csp~ÇO lrlll;l.!." ·,y _:-1 cf..·-: de f " c,e, "-~T'S-

1 ·u(!o .({Jf!!::izc Q 1,,w (: a <lcstr11 içlu. 

J\,'..j_,1.::f'tt1 ~1 c:.co lhn do oleo p::i:·, n 'º ·u mo,or l; uut'.1 
co·· .. 'lpp~r~ ... --rni:-nt" "c1n ju,r· ·e ~.:·1. TorJ;, iJ'. ,, ·~11 
q·, 1 ,.a 1rnico ·1;ppdmco:o d~1,r•c rç,.• pr1r, c.~·: ... ,;,r t11<"'' 
d"tnro\ ':'l\; j~mJi:.: po'' ,1n- " .... · rcp r C:,y:. 

O p .. <lrãc, dr fw1eciou1me1Jtu dJ · v ,) auiorno· d dc­
p,~or.lc <.b. qllí:iJ id~d/"' do pL·-0 p,~ .. ~ ··101ü'' o• ·r· e rnpr' 3Hd-•;, 
A:,.i1p t:1tubcm, 0 a•st-::io (' ,., ,J-i-,.,r-.~ (11'.:' c:·1·.::·). 

~.io :1r1.isquei3 o rapit~i crr1p::::0ci.rJ •1 n · e !) c."'rro ro111 
1) wo de ol"o infu-j•)r. poi ;l pc~_1;11~ue é e-;.·c::!:o<i,.l. 
t\ntc.s, p!:ctcgci-o cor:.1 o r ·b•:if.c'lr-r-.. <i·.,~c "é digno d,1 
rc pons?bilidade." Lrgotac e rL~lbn::ecçi o H1'.;;º c.Hfer 

(Olll ' Sr:,rn<lnd'' ~ fow·: o;, ,1p1J~ ,::z.d. 1 ooc u 1~.JtUCt. .. n '• 

~!~ ~~!,~~e ~},r l~~~~t~e~ dd~:, 
Pam e Berlim. Especta lis la do.1 llo3pibl Pedro lf, 
001:Nl;AS !JA ?ELLE E SYPH!LIS 
Motlerna iustallação µara ltala­

nitnlo das denualose,, 
inestbettcas. 

Diatlurmui, alta frcqucalla, ,ow­
sação, electrJlyses, raios ul/ra-

1 

11
::~;;:.

5cw~tc:~~t~·~e:v:~~~/J~mfa~l-
[ Tratameulo dos ep1thellomas (can-
1 ,er) µe l, electru-coagulação. 

Examts an alomo-pathulo,' lcos da 

I 
especiahdade. 

Rua Duque de Cax iae: n, 201. 
!IEdll(c lo: A<,a nh•·Clo) 

I l'MONe, G,jl{> " e e 1 1? e 

1 

Companh~a Nacional 
---- de ----

Navegação Costeira 

StFPII ÇO O'E P-.SSAGl!IROS E CA R GAS 
•A ,,1rn(J<1flfw1 n l u se re:spo~abtUza pelu., n clbu:, cm orolncl'I/O qu., 

n<Jo aprt:1entcm a asstgnatura cú um seu funcclo11arlu.· 

VA.PORll:8 E8P.BA.D08 

Parzuete ITASSUCÊ 

A VENDA NAS PHltROH\ClilS 

1

11 lratamtn.lo especial das Yatlzt.J, 
ulceras, dos ea.ernas e ptUridos. 

t OROüARIAS l - - ---

88'bll'á u.o dia !<! do c errc ntc, iÍl'i 17 h ura1,1 p ara. 
llec tre, IUaceló, Dabl1t, "lctorla, lllu d ., J a o e lro, N.iu,­
toN, Par1tna11,m;., A-utu11l111t, l<' lorlanopoHs Rio •~ r .. 1uk, 
P e lota" e Porlo Alegl'c. 

Paquete JTAJIBA 
........................... ..,.....""""'""""'=""™"""""-~Q-....,...,,,,~"""""""""'"""""""",,..,,""""'""""'""""'""""",_,,,~..._.,,....,,.,.,,...,.....,,,,..--.:. 

- r\- V'' Ciis~a f e '.rreira" 
e a:, festas de NATAL e ANNO BOM 

A t.;18!' t' ERRE HlA larã[,Jura!!le u 1nez de Dezembro!,gramles reducçuer, nu!> 
preço::; de seu vanauts::i!ITTU sorl!mentu do:; afamados Lhapeus "CURY'' e .. tBoR= 
SA.LHm', i_a.!ça<Jo" pélrd ,ePtioi-,i,, µe:fmnes dos melhores fab, 1cantcs estrar,ge iro;:;, 

,ne1as de :...eda, gravata5, etc 

QUEIRAM FALER UMA VIS ITA PARA SE CERTIFICAREM DA REALIDADE 

- ---- - ·- ...,,..,- ~·:e: D · C ·- - --= 

~ 1t.hlrA n@ dia •·" do 11•01•r f>- nttro , Jt11i1 ! 7 b-On \ ~ J' Mf""'· 
l!leeUe, l!llaeeló, Bahia, ' 'let•>!'la, Rio "e Jlanrb·o , SAu­
t .... , P"ranai.uá, A.ulooh.o .. , 1''1orlanopollw1 9'1<> Gt'"nd .- 1 
PeloMlll ., Porto AJearr. 

Ã VmQ - Ã C1m •• ,nltn 0,11,!Ji:,1"")9 a •ml>&rqUN P•lO.. 1(1!­

li Oomp~ o-.-, 18 reapomtabt 1J,:a, r,ej~ Qual fOr t\ '!U• i:;a u"', r>ll'-.iJ., .. 
•• •OI r.•rr~oreti Qt1e nr,n1den clem par-. Q\Ie , uu f)arvu ..-:t.eJatl'l "'° 
t>ufft.do tloa npors ~ no dl'I da ~hP-g"""· 

PM•t,gelll!, eDCO!Illllezt<'.IU • H IO-. pt1IO • nrtvt•Jr!lt, ...... • .,,....,. 
~~ , cot'"ra. !IBI ft"hl(l !IA. 

O! &rs. conaign~tarlt111 flevflm rettnu u 1'u.e.e mer,c ... óu'1...,. :4,k 

~ile.M d& Comp&nlJ!• dt!!t!'O ctr, prn.1,-J Ge ~ ,-11e., •t>t• a ··•t-1,. 
lll!!!o o ouill Wcid!rlu u meAUla s e!!l P.r w ~Dair.,m. 

~ f13C]B!!!@.";Ô?~ l"-'!' U~!1&t •!:;~.!.&Vln OU fR.!t~. rlPT '":lV> •"'f a p,-~r;­

~dM pru- t:!l}rf,trt:n, no t!!!qrtptorto d8 A~l!t:~s. rl~ntru d• 2 t\1 ... ... V">~t 
fll'I tf"rmJn.11d" fll'i de?f}IU:ga. Esta d1 Apoolclo nJlc, P<"ntl" ,..,~,,f"1tA-c1- LI'·-·• 1, 

Oomp!UlblA 111ent& de Qlllllquer renpone,.bllldJIQ•. 
r&ra m,,11 Informa~. oo :u o ao•NT• 

Bt1lt!VU!,8-! M fJ!!!"~ 
!-'.e!ttE!!l ~1? ,~.MM!!?~!~ IJm~:r~i~tb!iJ.I 

li 
1 



Ul ti111a hora! A União 
Gi=GC"i Grri(J.;L DO ESTADO 

'r-\~<.J_.\~\i, , - 1!'1;;,,;;,;, - \ 11.1.;-sr ,r."."C.itt,1,? ,\,, ~::i'".1 SGii~:i J.çi:,?, 
C'O,l;?OSTO i"Ii UNOTY?OS - lMPF:ESSO Eiií MACHINA ROTO?LANA "DUVi,EA'" 

t,.,,: .. 11-tte"hlt'> .. ·~p:i11;1,-:.1n ,~ 1rv::cr:1rn 1Jã,1 sf.i,1;-,· u,macla c-rn consf.;i,er:1.<':...o 
r,flra num pi>~~ú .-, prrsi11f'níe Oro- o rr·quf'rimPnto tlf' 1i1Jerd..ade ác. 1hl ANNO XXXIX .JOÃO PESSOA - Sahhaito, :l ele janeiro ele 19Rl NUMERO 2 
si 11HlJ por f:1Jt:1 clP s lio. 

RJ <,, :~ - A f>olieia já 'appretirn­
th'u t'f'l'C:t dt> 500 <ont<.,s de :1rm:1s. 

\ rnaioria dr-ssas armas foi ap­
prt"hend1a cm depe11ck1H'i:1s da Crn­
n,d do Br.Lsil e f''-t:lva !-,Ob a guarda 

RIO. 2 - O s.r. E .pb-. L. :1 LuzaHlo 
rsiá org-a n)zando um~ •·e forma na po­
liria. ('ft'31Hlo Sf>n1 i(.'OS tH,VOS P sup-

1,rimit11!0 üUt1os. 

de· ah .ilL,n· elo l'X-<lirrrtor iU.1r4uPl1a .. 
P..IO i - A J1vltr· 1;,.1 m;u,Linia un-

vb H'ni•:, 1 prdíu 'o tlt'S{·wlJ~rquf· d(· vinte (• sf'le 

1(10 :! - O T,il1tmat fü;peci.:.J rr11- pass:1gr1rns. 

,,~1,111111111111,~1111~ 

Correspondencia 
e'-:1to do c1 u gO\ erno e cresc-ente pros­
peridadt-• de se E. l,JOO. Ccrdines 
suudacôes - ias. l Afranio de Mello 

do Govêrno Franco 

-------- Inten'em ,r federnl - João Pessõa 
- Recife, 1 de ja1viro de 1931 Em 

v1ou t.elegrammas ele pezames ao d1 ! R t (j Is To 
Recue e J"se Guedes Pr>1eir:1 r ~1-

dente ne"ta cap1t:JJ pnJo fallec1mento 

Pmúo G11ecl0 s Pe1ura 1csid0 me em 1 1 

do CO' onel Jc.,se lgnac10 Gnedes Pe-
1 e11 a ncccn,do no dia l, em Recife .. """"~ .............. ~~~ ....... .....,.... ....... .......,.... ....... ,.,,....,..., ... ~~~-
e pae dos 1-efe11dos conte11aw•os Fl\ZEM ANNOS HOJE I de As.•;is Menezes e senhora, por par-
. ...................................................................................................... '" te da noiva. o sr Ltuz Gonzaga df' 

; t1i • ~ A sra d Genoveva Duarte de Sou- Menezes e a senhonta M:111a de LOLU 
1 .1.'UUfJllllflll"(IS (/(I ) za. esposct do sr Manuel Feod1tppe des Coitmho 

· •. l I li ifio' • 1 de Souza Jmuoi 1 es1clente nesta ca-
: pital VIAJANTES: 

.\ cliretloria rlbta folha I 
deliherou niio renovar a~ : ESPONSAES Retornou a Recife, hontem. o te-

suas as~ignatura:,.;, nesta ca. ~ São noivos., desde alguns dias, nes- ;~nt~. 1~~1~ª:qu~~!~~d~~ficial do 21 º 
pital. para o anno que se ~ ta capital, a senhorita Elza Costa. Ii- O joven cont.erraneo veiu a esta 
inicia. 

Quanto ao~ assignantes 

com prazo ainda a vencer-

lha do sr Antonio Gosta. commer- cidade em visita a pessôas de sua fa-
ciante de nossa praça. e de sua es- milia 
pesa, d. Stellita Lins Costa, e o sr. Vicrnte Car1iciro, c,e Esperanc;1 r"- n~me cdcnia Belga domiciliada es.<;e 

C'lJm::iw.lo e ntrn cleprcdações fritas Estado trnn..cnüLLo a v exc. meus se, o jornal Jhes serú envia-
P 'la J..,. lici:i elo E tado. em suas pro- ,·otcs d~ felicidades 110 8.1u10 nevo do pelo t'Orreio, pois preci-

Egas Lemos, funccionarlo do Serviço VARIAS· 
1 

~~m~~~o~~âc~·etar;~lh:a ':~re!~cten~~ri~~ Acha-se enfermo, ha dias, o pe-
p1uda-:les 10 mtm1c1pio de ~eix"ira que hoje ccmeça aproveitand::> esta ' samos aeabar com o serYÍC.o 
r.nc n1111hatla no sr s ·c~etn.no d ~º- cpportuniclade apre. entar v. exc ~ 
gurn_nçn. ?ublic_a. que_ 111St:.1Urou 111-1 muitas l'C"'peit:>sas hcm~nagens _ : ele entrega em domicilio. 
quento n 1, peito e 1:1 o conclum. ras. l LuiL. Menezes. c:::in.su.J. 1 ~ A come,ar de hoje, os ex-

Cyrn Cunha cirurgiãa-dentista em - ~ assig-nant.es da ~·A União"' 
. Exmo. mten'entor do Estado ela 1; só poderão ol>tel-a com1nan-

Ah.1,6ôa. O ancto., applauclindo a m1c.1a- Parahvta - Rio. 31 de d~zembro de ' 

Estado. queno Milton. filho do conhecido mu-
Das )essôas de suas relações de I sicista ~T .. Jose de Castro Silva. 

amizacte
1
, os recem-prometi:.idos têm - Terminaram O curso de hwna-

recebido, pelo grato motivo, muitos ~~~~~i:ss c: 
1
~~~~~º~:tocsoante~:~:~l~ 

cumprimentos. filhos do sr. Francisco Lustosa. Ca-

CASAMENTOS 
ti\ia do gc,e.n0 d.e assistencia inf:rn- 1930 _..:... Commu..:1i~o 3 ,·. exc. for::un I~ do-a aos g·azeteiros ou no 
til e; oifer CJ'ncl:> grJtnilamentl:' snis design8dcs respectivamente dr. José ~ hakão da g·erencia. Rea.lizcu-se, hontem, nesta capital, 
s.orviccs profi~sionaes - Encaminha- MarquP...s Mariz e Celso Mariz para ,.,..,,.,.__.,.,,....,_,.,...,,,..,_,..,,,.,.,..,._,__._,,,,,_ 0 casamento da senhorita ca.rmeHta 

bral, negociante em nossa praça, e 
irmãos do nosso prezado amigo, dr 
Nelson Lustosa, ex-clirecwr desta fo­
lha. 

da ao director de Saucle Publica mspeccionar frequencia e media dos da Silva Lucena, filha do sr. Salvino 
alunmos do Gynll13--<io de Bananeiras · l'uhlicaremos de hoje por Coitinho. commerciante em nossa 1930-1931: 

Soi're~ Bla.1dão, c1~ Alagôa G1·:1nde, e do Cclkg10 Pio X c1,~se Estado. At- di:-1.nte. ~oh o Lil11lo - Correspnn- praça, com o sr José MoreiTa da Recebemos cumprimentos de armo 
~urgente> xeformadJ da Policia. pedin- tenciosas saudações - ias i Aloysio denci,t do Coni.rno u surn m u- Silva, negociante nesta cidade. . . no~o dos srs. Francisco Lustosa, Se-
{lo \'Oltar ú activn - Agua1de 0pp0r- de Oastro , . , . . ,·, . li, 

1
, Para.nypharam O acto religwso vermo de Lucena, dr. Matheus de 

LL.nidaclt- la cL.i { ~JJ iespondrn~ 1~
1 iecc li{.,\ 

1 

por parte do noivo, 0 sr. Francisco Oliveira e Paulo Modesto dos Santos. 
Dr. Anthencr Navarro_ Jcão P2s- pr-lo sr. rnler\'enlor ledrn.11, com-

Abai...o a 1gnado c..e habitant s ct~ sôa _ Teixeira, 1· de janeiro de 1931 ])rrhendencln n:io ...,ú ª"" C8rtas. ,.~ "- '- '- .,.,,,__ ., '""-~ ........_ ~,._""-~ "'-''"""-~~ 

Si o k de Pilar encaminhado ao Tenho a honra commumcar a \'CS& n- pctÍ(<-,e,. 111cm11riaes. abnixo-:1s-' ll'<>i 'l"t'flfJel'fll (I l'Slfl- NOTAS DE PALACIQ 
governo, p lo dr. Jl,: ,é R gis Velho, eia msLa.llação termo assumido exer- 1 .. 
a> ltaLa a1ta pedindo serviços cl• cicio. consignando acta, vct:, pczar sign:1dos (' lclcgr:1111m:1s, como (1 ÇII() ,le <'t1('1l<>e1rt1 Esteve em Palacio, hontem, visita,1-

urilid ,Je para d) ella povoação - infausto desapIOarecimento invicto cleslino (' "' cil'sp;lchos claclih :t tle Cebôlas do O dr. Anthenor Navan-o, interven-

Encammllado ao dr chefe do Dis- presid~'nte João Pessôa asc:;-ociando-sº l'S~!l ('nrre...,p<mdenei;t. noi· 1·eabe1·ta no d1·a l" a n•taça-o te- tor federal, o nosso lealdoso correli-
trictJ das Obras contra ll Secc3.s. tcdcs pre- entes unanimemente. Rei- () clH:•I l' do g<n c.~rno nãu dis1>(ip r ""' 

Dr Anthenor Navarro - João Pes- ;::º·) ~1~~:\~ ~:;~:z.\t~:id;:~1~!~P~ de Lernpo pnr:t d:ir n de\ ida ~el~t~:~: ~:.UJ~a~:;:~~\/:nc~~~~~:: !~º~:r~:e:~·ia A::êd:la;oo:a~ politico 

sei. - Therenna, 1 tle janeiro. d,' resposta :1 lo,bs :is prssô,1s (flH' fechada. S. s. teve opportimidade de expôr 
Hl31 _ A > qt.ena phalange que c:ms- Dr. interventor federal - João se dirigem ;l s P\.l', por (Jll'.il- Communicando-nos essa medida, re- ao chefe do governo, a marchadeva-

t te o ~'j B C 1êi:r~ntado pelos Pessoa - Inga, l de Jane1ro de 1931 (flll'I' dos 111L·1os : 1 que nos reJ'e- ceLemus do &r. Airthur Os'.:!ar. Em 

cff1c a E. p ,..as, le\a ao seu 1llus-1 Ncme população este mtm1c1p10 a:;,11.a- rimos. nome do sr. Cicero Caldas, chefe do rios serviços publicas no interior do 
ti ... 3m1 c1 wr.m ntc atfectu )' s decem-:s ,cs.•Lncw. med1dc1 mgent"' Districto deste Estado. o seguinte te- Estado, a Sf>ll cargo 
J elo p 1pa.:..sar do n:11,0 anno, clese- J tomaja 1av01 flagellacLs sêccas S"t- f /ulopl:Hlo, ('Ul1ll) '':tt' "l'r, l'S<.:(' legramma 
J ... o 1thc1 ades no d correr do mes-J v1ço m1c1ado prm1~onamente dir.ecrão e pc<l1cnl<?, a~ 1>,11 l{'"> 1nte1r...,s.,- ·'João Pessôa, 2 - De ordem do 
mo e q 1e "'Ja tod;.1 .le p1onussc1 na c1n:er10sa Hem1que Justa amparando; dn, acompLlnhnrLlo :t :solu<.:Jn sr. chefe do Districto, commtmico-v~'S 
actua -:::> .. ec ,i.cta J.o homem capaz mais deis mil famintos. Sa.udações -1 dos {':lsos JeY:Hlos :w conhl'ci- que foi reaberta, hontem, a estação 
de m.. n ~ o gran(o. E.stado nordest~- ias 1 João Bezerra, ~eve1~0 Borba. me-nlo e ú dclí}Jer:

1 
·ão elo go- telephonica de Cachoeira de Cebôlas, 

no no nl\el da moralidade e respe1- João Guedes. Euphras10 L1ma .. . <.:. ·, neste Estado - João Oscar". 

De passagem por esta capital es-

teve hontem em Palacio a fim de cum-

primentar o sr. interventor, o acade-
t a.n'.J.cicriad s pelo.::. b~ms brasileiros. _ \L·rn1,. por 1nlC'rrnrd111 dest:1 lo-

mico José de Araújo Neves. que se 
destina a Rerife 

Capitao Lem Cunilll comman- Exmo interventor federal - Joã'.J llw ---(:o:)---
, lte do .5 B. c Pecsôa - Ingá, l' de janeiro ele 1931 --- . (:o· )----

Communcco v .exc. que districto Ins- Ü 1101'(> ittSJIC<'IOr da 
Dr Ai he1,or Na\ ~1To. intervent:::ir pecto1ia Seccas atacou diversas s-=>r- R 1 ~ 1 t I' 8) 1 1 

- João Pe ,ôa - Rt:>, 2 de Janeiro viccs este município onde foram COI· 1a1u a ,a- ras1 rl/fttnt/l'f/fl Este,e hontem com o dr. interven-
de l 11 - Au entraL o anno novo locados para mais düas mil pessoa.1-; tor federal, em visita de conezia, o 
faco cs m.. •s vc JS para felicidade <as.) Antonio Cabral. p1efêito I Deve ter embarcado hontem no dr. Francisco de Assis Ribeiro, supe-
p oal e v e;<c. e pr .... speridade do :Ceverá chegar na proxima segun- Rio de Janeiro, no '· Commandante rintendente da Great Western Of 
granJe p0\ :::> sob seu patriotico govt~T- Misericordia, 2 de jane~ro de 1931 da-feira. a Natal, a esquad1ilha ita- Ripper'', 0 sr. Armando Guedes de Brasil Railway, que se fez acompa-
no e pela gr. nd

0

za de n~ a Patria. Dr. Anthenor Navarro - João Pr~- ltana .com:11and~n,da pelo general Mello, in.c;pector da Alfandega deste I nhar do engenheiro da mesma e~tra ... 
) P.d'llph Bergamim sôa - Congratulo-me vcssencia ini- Balbo, 11lu .re mm1stro da Aeronau- da dr Leonardo Arcoverde 

cio rcdagem Piancó, Misericordia, car- tica da Italia Estado. ' 
1Iin .. .,rc co E ad:') da Par'.lhyba - go illustrP- tedrnico dr. Pe:reira Miran- Como já e do dommi.J nublic0, c::>m- O ministro da Fazenda, nomeando 

---:(1):--João Pe êa - Rec ... fe l de janeiro da Já tfmcs collocadcs 200 neces.')ita- põe-se a mesma de dcze grandes o sr. Armando Guedes de Mello para 
d 1931 ---1 Entrada anno novo envio dos que affluem todos p:1ntos estR aviões, clirigidcs peJ 1 s mais compe- dirigir nossa aduana, teve em vista ASSOCIAÇõES c11mprimcr vcssencia fazend~ vcL..,s 
fei.c1dade p -~al bPm ccmo de~~­
jando arimmi. racão decorra s:>b os 
melh"r :ispC-~J. em 1931 - <as.> 
C<.J.rl0c. e~ Lima Cavalc.:mti, intenren-
ter feci ral 

Exmo. !!' o.r,·entor fede,.al - Para­
h'\;ba - J -:o Pf'ssôa - Maná".>S 2 de 
jimei:ro de 1930 - Tenho hcmra s::iu­
c'ar ~xc D'."l\O anno, promi.~sor re-
c n. trucçft nr. :i Patrin Attcncio-

1s s::iuctaço - ra ) Alvaro Maia, 
mten.e•,tc 1tdnal 

Exmo. intr.nentor federal - João 
Pc ,ua. - Mar- 1ó 1' dr janeiro de 
J9~1. C1 mpnmento C' rdialmente HU-

g111ando ncia ,1m OC'f"'.JTT'T DO\.O 
ann > prc J rv e feliz - ( a . 1 Frei ta-; 
r-.1elro, interventor 1""cleral 

Dr. 11.t •1Tentr:r fe<., ral - ,João 
P oJa - 1: o Branc.J - Acre, 1 d"' 
j. '1e1ro d 1031. F h tdadC' pe.srnal e 
g > 'é11 O \ r 0,rdia ~ S'lUd:l­
çf :, - , 1 A l.S Va C'OllC"'llO,, 1!1-

! ~ ·nt, 1 J dcn1l 

!11 r,. n ,r f <lera! - Jo:w Pcssôa 
- C11ntvL:1, 2 de J;1ne1ro ele 1931 -
Q\leira ae itar \"~ ntia felicitaçõc 
votos felicidades nJ\ü anno. Cordiaes 
c;aucl::u.:ôfS - <as J Mario Tourinho. 

;. ~c1 t ,r do Pa:-ana. 

E'-" nu c;r n;:~rventor federal -
.Jo~o Pr v1 - Rio, 1 ele jan~iro ele 
lD:Jl - Tenho honrJ. apre nt'.:lr vcs­
c;;1 excelli nc1a meu:. s.nC"e"t"Cs votos de 
fl'.1z .::innv nl,' ~ d( pncto o lll('lhor 

municípios visinhos srcca continúa tentes pilotos das forças armadas ela premiai~ S""US merecimentos intell.:4-
intensa Saudações - Jc.::.é Gomes. It=ilia. trazendo a ~ºU bordo nume- ctuaes e moraes de antigo funcciona- União Graphira Beneficente Para· 
prefeito ro1:;a cammiti\·a formada de perscnali- rio. pcssuidor de honrosos antececlen­

D. Francisca Timothéo r Araruna 1, 

reclamando pagamento de divida par­
ticular - Fêi encaminhada a récla­
mação á Secretaria da Fazc:'nda. para 
pro•. 1denci::i r 

Sevniano di> Oliv"íra clenunciando 
factos clellcruosos qu diz oc;C"01Tidr1.~ 
Em Pcml:rd - O gov2rno não tomou 
ccnhl":r:ime.:Y 9. por ~ tratar de ano­
nyma to. vi.· o como ri a~signattU'a l 

clactylographada como a cana 

Enviaram cumpnment · s a0 rlr 
Anthenor Nava1To. interventor fede­
ral, de Nat:.11 e Anno N:::>vo, as :seguin­
tes pessôas e in;titu1çôcs; 

Engenh!:'iro Edg:i.r Ra.ia Gabaglin, 
Rio; José Pereira Lyra, Rio; tetr,nt<' 
Romão Ribeiro dos Sant ... s, There­
zina: Juvencio Can1riro, Cajaz~tra , 
Ignacio Bntlo, prefeito ele São Jo5o 
do Carirv: Ab1dias SallC'S e Tntuliano 
Britt::>. da mesma localidade; <.lr 
Raymundo Pires, prefeito de Souza. 
Nominanclo Diniz, prefoitci de Pl'ill­
ceza; L1:>ne!lte Antonio Pedro, ele Prin­
ceza: José Caldas, ele Umbuzeiro; dr 
Junduhy Carnci10, de Pombal; ctr 
José âe B·)rba, de Fortaleza: Leonardo 
Bezura Cavalcanti e Iamilia. de 
Araruna; sargent;:> Sf'verino de Lu­
cena, de Teixeira: Luiz ele MPnezcs 
Machado e familia, dr. Mathe11'; d" 
Oli,·eira, dr. Xavier Pedrosa, Fran­
cisco Lustosa, Arrn~ndo Pcssôa, C,1r­
los Alvcrga, Antonio Bctélho e Ma·· 
nuel Cavalcanll. capital; ela Socieda­
de Mechanica, e A"-soc:iacão d:::is Em­
pregado:") no Commerc.:io, ambas des­
ta capital 

O sr clr Attthenor Navarro en-

dades de destacado relevo na alta so- tes. hybana: - Realizou-se. no dia lº do 
corrente, a posse solenne dos novos 
dirigentes dessa sociedade, notando­
se avultado comp.arecimento de ope­
rarias, representante:::; de outras as­
sociações. auctoridades e familias. 

ciedad,:,. romana. 
Para a<::<:: tir a amerissagem d~s 

potentes a.parelhos do general Bal­
bo, deverão viajar para Natal numero­
sas pt <::õas desta capital Pernam-

l buco e C"ará. 
O dr P.nthcnor Navarro, interven-

tor feder~l pretende \'iajar com 
aquelle destino talvez amanhã 

A proposito da chegada dos ri\·iôe' 
na capil al nogranclense e dQ pro­
.1ectaclr,s manifestacões ao sr. dr An· 
~hencr Navarro. rcccbl•mos elo no·sc 
~orrespcndrnte o s11l;."ll:'(Jt1ente dPspa 
cho 

··Natal, 2 - K::-pia.clrilha chegan 
segunda-feira, clepo1.c, de meio-dia. 

O inl en"ntor ela Parn.hyba cst 
sendo a11cios:1mente esperado, est:i.n 
do p1 ojcctac\a, varia manife',tncõe: 
a s (''{C L\ União). 

Novos auxiliares 
do govêrno 

Ernposs;;irnm-se honLem, respecti 
vamenle, nc.-, carg0s de secretario d: 
Agricultura r da pres1dencia os srs 
dr. João Maurício clf' Mcdf'ircs e Mu 
rillo Lemes 

o.~ novos auxiliares cio go\'erno sãc 
pessôas de destaque no me10 pai-ahy· 
bano, encl:::i as su;:-s ;1omeações roce 
l:.idas com crral ympal.hi:l 

A propo.sito de seu embarque o dr. 
José de Almeida, mmistro da Viação, 
telegraphou ao dr Anthenor Nat1ar­
ro. interventor federal 

---:l(olJ:---

o inverno 
C:mtinúa animador o inverno em 

quase todo o Estado 
Hontem, recebemos da Chefia elo 

Districto Telegraphico, mais os se­
guintes telegranunas: 

S3.nta Rita, 31 - Pela manhã e 
agora noite cahiram duas chuvas re­
gulares 

Pilôes, 31 - Durante noite chuvas 
constant~s. 

Cajazeiras, 31 - Amanhecer hoje 
cidade urna pequena chuva. 

Areia. 31 - Desde hontem cahe 
chuva continuadamente 

S. José de Piranhas. 31 - Chuva 
regular amanhecer hoje. 

Aroeiras. 31 - Hontem aqui cahi­
ram chuvas regulares. 

Entre os representantes de associa­
ções, foram annotandos os seg·uintes: 
Francisco Ca;rvalho, pela •· União de 
Moços Catholicos··. desta capital; Au­
gu~to Simôes. pela ·· L:::>ja Maçornca 
Branca Dias": Severino ele Luna 
Freire. pela "União Operaria dos Trn­
balhadcres"; José Menino da. Silva, 
pela •· União Opera1ia Beneficente•·; 
João Belizio de Araújo, pela·· Socieda­
de 2 de Setembro"; Manuel Ah'es Fi­
lho, pelo .. Gremio Augusto dos An­
jos··. Amonio Paulino dos Sa.ntos. 
pelos grnphioos d'"O Norte", desta 
cidade e Raymundo Galvão, pela •·so­
ciedade Postal Parahybana". 

Abrindo a sessão, falou o orador of .. 
ficíal da ··oraphica ", sr João Fran­
cisco de Macêdo, que foi muito ap ... 
plaudido. Itab:1\ ana, 31 - Hontem noite a 

(eºJ~lrr~: ~aI~~Ca~~~~a~~. chuvas ir- 0 presidente da gestão que termina­
UmbuzeirO. 31 _ Hontem aoui ca- va, sr. Porphirio Ribeiro, leu minucio-

1iram pequenas chuvas. so relatorio e o 1" secretario sr. Anto-
Scrra Redonda, 31 - Ultimas dias nio Francisco da Cruz, disse ligeiras 

e~Gtgi~h~gva~fi _:
11

i~ª~~n.tem para palavras sobre os progressos que tem 
1oje tên1 cahido abundantes chuvas alcançado a ''Graphica .. desde a sua 
'm toc\o municipio. . fm1dação 

Ji~e~-~:~lc~!~ie!~ - Hontem chuvJscot;1-- F"alaram ainda varias Tepresentan-

e~\t~~r~~ª·tc~~ diac~~J:~ nuas in:_ ~Idec~e s:~~:ª:;ó:,r:::~: ~~es~\:: 

ne~l~m~~~{ni~tpi; e Atc~-~!n:s F~~~vas fuso copo de cerveja 
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